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caboca, con-
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O C A F É ' 
O mereado de llavre abriu hontem » 

M l i "para «etemliro e 611|* P » » ™ » ' ' 
Hamburgo, . 39 

e i o liü para m a r ç o ; Estados uuiao». 

me°íedla. o mercado do IU 
w e. lwe maltirado; Hamburgo, mal-
grado, a l|t de baixa. 

A M i m m n 

A n ã o •O tOOO-Semeet re . . 

I i t r u f i l i * • I i M n do l « t t 
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RROAncSo r t i r r r c i v t s 

A * • • a t o , 3 5 - 3 

n u r a o n « a » 

J lNDMHT. 4 

Feram recebida» ® 
«Ia ca ritacto da Companhia pan-
lisià nesta cidade, st.58» «acra* d» 
éafí,' tenda MLMtl iacca. deapwbada, 
•ara Santo, e 8.997 sacca», «ara S U 
h M . 

SANTOS, t 

Kirado, calmo. 
M 3*00. 

Vendas, «S . t t t sacca». 

Vendas om 1 de «•lembre de 1M6. 
Estados-Unido», feriado. 
Havr*, s.ooo. 
Hamburgo, — 

Ca» embarcado em» de tetembro dc 
1*06, 48.818 «aecaa. 

Café despachado, 65.899 sacca». 

Caft baldeado t 

paulista. 46.111 «aeea% Kgorecanana, 8.56» «weafc 
Campo Limpo, 58». 

I l U 813. 
pary e S. Paulo. 6.99» «aeca». 
total, 57.078. . 

S « d é * õ V dome*, 1.070.512 «acca. 

Entradas do dia 4, «6.815. 
Desde 1* do mez, t M . m 
Desde 1* de lulho, 1.«47.834. 
Itork, 1.429.1(8. 
IKdla. 87.997. 
Paula, 450 réis. 

Em egual data do anuo passado, foi 

domingo. 

Na Companhia Reglstradora. V »en-
das durante a semana foram de 22.000 

m o , 4 

Entradas do dia í-3, M.4SI saecn». 
Desde 1° do mei, 40.J9I. 
Desde I o de Julho, M8.«16 sacca». 
Cale embarcado. U.Í62. 
Mercado, calmo. 

Vapores entrados. 
, a— Sul, DunkeU. 

4—Norte, Cordlllere. 

Setombro-Sento». 
2-Cordillcre—Londre», 14.B00. 

» llavre, Í.2S0. 

K i e r c a d s * « i t r a a g e l r e » 

Ftehaminloi em 2 detetembro de 1905 

llavre. 49, 49 3|i. 
Hamburgo, 89 l i», 40 U». 
Kstadcs-tlnldoe, feriado. 
Disponível, feriado. 

Jlcrturd» tm 4 de Mlembro de 1005 
llavre, 48 3ll. . 49 l|t. 
Hamburgo, 89 
Estados-fnldos, 

t|». 40 l|». 
feriado. 

Ao meio-dia de 4 de setembro de 

1906: 
llavre. Inalterado. . . . . . . 
Hamburgo, Inalterado,a ![i de baixa. 

M o v i m e n t e d o c a f é n a 

g u N v a l i a n a 

Descarregadas em S. Paulo 81C saccas 
e P. Chaves 674 

Baldeadas em Silo Paulo 
para S.P.H 6145 • 

Baldeadas em Jttndlahy, 
para S. P. — • 

Total 8.535™ • 

tXlíTEKCIA D* CAFÉ EM 3 DE SETEMBRO 

Secçtlo Sorocabana 

Catt em carros «0.8*6 saccas 
Calí em 8.738 n.591 

Secçio Ytuana 

Café em carros..... 
Café ein armazéns. 

<86 saccas 
5.894 0.579 

I t e n d l n i c n t o M l i x e a c N 

SANTOS, 8 

Recebedorla: 

Exportação. , , • 
Impostos. 
J.i/ampllbas. 

137:07ri»4C2 
643* nu 
53»W)U 

Total. " f t " : 77282IG 

Em 
mlngo, 

egual dala de 1904, foi do-

AlV.idega: 

Papel. . . 
(juro . . • 
unsumo . • 
Veria. . . tl cença . , 

itamplILas. 

Total. 

Em egual 
mingo. 

data de 1904, foi do-

Prado, Chaves & C. 
II. lilll» A C 
Hárd. Hand A C . . . . 
Zcrrenner, lllllow & C. . 
Krlscbe dr 0 
Ualdwln A C 
Scbmldt & Trost. . . . 
Nossack A C 
Ilfliry Woltjo 4 C. . . . 
The llllls llros . . . . 
Diversos 

Café do Estado de Minas: 

Naumann líepp A C . . . 

Relação doa exportadores que paga-
rarn direitos hontem na reoeliedorla 

18:97R«U6 
16:8Nr«)iO 
18:580*000 
Nl . t tWtO 
1:lt:tt680 
7:0778.1(111 
C:86S«800 
«:5»«|t3<l 
CBISIOOO 
3:05a»s«0 

31:0» >844.1 

8:0801290 

Titeodoro Wille A Comp. 
Naumaiiu Gepp & Comp. 
li. Juhnslou A Comp. . 
Prado Chaves A Comp. . 
Ilarhosa A Comp. . . 
Ilard Hand A Comp. . 
Prado, Lima A Comp. . 
Nossack A Comp. • . . 
Scbmldt A Trost . . . 
W. Bolei A Comp. . . 
Zerreuuer Bttlow A C. 
Krlsche A Comp. . . . 
Liou A Comp. . . . 
Alves l.ima A Comp. . 
0. S. Lima 
Ilenrv Wollje A Comp. . 
Almeida, Mello A Comp. 
1. R. wany. . . . . 
I . Adelino Correia. . . 
A. Trommel A Comp. . 
Slrlanul A Comp 
Wllsen Sons A Comp. . 
Salles. Toledo A Comp. . 
A. Godoy 
Carlos Pac» de Harros. . 
D. Klorllu A Comp. . . 
K. Tavares da Silva. . . 
J. Klauuy 
Diversos • 

a9:S<ÍO£ OU 
81:0018'>62 
li::!0ii8 KIO 
t a j « í i i o 
7:3808000 
(Í:15U|U0U 
0:1501000 
B:6828IMX) 
B:i:i"i«0;0 
8:690|IVio 

8:68H»lo<i 
8:678|94U 
1:4001000 
«:W0«0il0 
«iMtweio 
l:i:".08iKio 

1Ü.Í«'J00 
46«'i<Vi 
418870 
»A«000 
tciioo 
is»o*i 
7|690 
Mino 
e«ir.o 
4to:v> 
M700 
1«000 
9|630 

Vapor nacional Industrial, pura La-
guna, rarreginido (.eneros. 

Vapor hespantiol Argentino, para 
Buenos-AIres, carregando c.afá. 

Despachadas : 
Vap. r fraucez CorrilUére, para lluo-

nos-AIres, curregan l" eufí. 
Vapur franceu Miyellan, para Bor-

deanx em lran<llo. 
Vapor Iramez ir.i AL/>'t, para Mar-

selha, curregi.udo calb. 

O CAMBIO 

KoTtmonto do por to 

SANTOS, 4 

Entraram boje neste porto os seguin-
tes vapores: 

lllate uaeionat V. Itodolpho, proce-
dente de Tljuca, 4 dias de viagem, 
com 47 toneladas, A ordem. 

Vapor Italiano Sardnnn, de Buenos 
Aires, em 5 dias de viagem, em tran-
sito, vários gêneros, com 3594 tonela-
das, consignado a Nlcollno Barra A 
Comp. 

Vapor bespauhol Arijtntino, de Bar-
celona o escalas, 3.1 dias de viagem, 
vários gêneros, com 2206 toneladas, 
consignado a Zerreuuer, Bulow A 
Comp. 

Vapor nacional Indiulrial, do Rio do 
Janeiro, 80 horas de viasem, vários 
generos, com 171 toneladas, consigna-
do a Itodolpho Guimarães. 

Sahlram : 
Vapor Italiano Sarrtegna, para Ge-

uova, carregando caio. 
Vapor hoilandez Marta, para Nova-

York, carr. guido calo. 

A tabella hontem affixada na aber-
tura do mercado, pelos bancos, foi 
17 7|& d. sobre Londres. 

A's lo boras da manha, os ban-
cos altetain-ua para 17 13,10. 

A's l i horas da mauli», liouve no-
va modlllcai;*o para 17 3|4; porím, 
meia hora depois, J i os bancos ti-
nham retirado ms suas respectiva ta-
>llas. e li Ho affixarain outra, Isto ate 

eucerrrmeuto. 

O nosso mercado do cambiae* 
abriu hoiilem com os bancos, nego-
ciando os seus saques u 17 ri|l", po-
rém, sem procura, porecenuo Indeci-
so o seu eslauo. 

A's 101|2 horas da mauh?, mos-
Iroo se Irouxo, pelo que os bancos se 
retrahiram e apenas alguns delles 
ollerlavam a 17 7|8 c outros a 17 
1H|I8. 

A's I I 1(2 horas da :nauhl, mais 
accentuou-se a froxldlo do mercado, 
que se tomou bastante excitado, es-
tabelecendo sp euUo verdadeiro pâni-
co ua praça assim se conservando «té 
quasi a hora do encerramento, pois. 
ás taxas foram ealiuidu com rapidez, 
is 4 boras da Urde, somente o «The 
lirltlsb Bauk of South America» e 
• Londou aud llraslllau Bank» saca-
vam a 17 1|H e os demais (wiicos a 
17 d. 

.Nesta posição, fechou o mercado 
havendo graude movimento de uc,í»-
cios lio correr do dia, quusi todos 
forçados pela queda du taxa. 

Os soberanos fora-n hontem negocia-
dos pelo «London and lliver Piai: 
Bank», .l.ondon aud Hraslli»u Ilauk. 
e «Banco tlonimerclale ituiiauo», ao 
preço de 14i'U0. 

A1 taxado 17 17|32, que 'ol a ofíliílal 
de hontem para letras a 90 dia» a 
vista, a libra esterüua vale ,13tUU0, o 
franco, |S44; o marco, «H72. 

A' vista, 17 11|.I2, a Mira salf 13678%. 
o franco, 8R41; o marco. 4U77. a lira. 
8»4s; cem reis lorlcs, sŝ Js, o o Uo:-
lar* 31842. 

j queiia capella, em enjo 
I ijni íillii;• ftssigFialando 

d k ç w s r m ^ T i Q f i ! 1 

iÚU^l 

â T E R R A S A N T A 

Interview com um peregrino brasileiro 
( E M SF. IS C A P Í T U L O S (•) ) 

O s 

19.HJ««.-||0 
»:6S0t.V)0 
4:16^*308 

«:3nC86CiO 

85.5118219 

17 «3|Si 
17 9|I6 

« K 

17 11118 

V n l e u d e o u r o 

Taxts que vigoraram boje, para vales 
£e ouro da Al'audega: 

l.c,n'Inn Rank 
lliver Plale 
I.ommercloe Industria... 
Banco AüemSo 
Taxa de cot rança 

E x p o r t a 

Relaçlo dos exportadores que paga 
r.-.m direitos durante a semana linda 
Ba Kereliedorla : 

Café do S. Panle! 
Arbochle A C . , . 
Th. Wi lk A C . . . 

r(e W. Ennof , 
•niann Gepp A C. 

m-.ar«ooo 
88.9W8600 
»l:570»t60 
«9 737*600 

v i M l t m i t e i » ) « I o M a n t o N e p u l e l i r o i o H t l i o l i o o n . 

« • l i r l M t A o M K r c K O M , r i iMNOM «• n r m i m t o N . — K | i r o 

l e H t n n t e n V — l > o l i c l i > o l t o n i n n » . — A c o l l i i m « l o 

C u l v u r i » . — A T e r r a S i m t a . — J c m a n l é m , n e l 

i l a t l c n c t u u l t M i m p o p i i l n r f i » , g o v e r n o , I n i l i i H l r l u . 

— O (>N|ic<»(« « I n c l i l n t l e e « I i im r u t i x , o t .V|»o i I o n 

l i n l i l t a n t e M . — I m m i i i i < l l e l « ' « i ' * | i l e i u l o r e « , — O 

M o n t e « I i i h O I l v e i r n H . — O H o r t o , e n n v e r l l< lo e m 

J a r d i m m o d e r n o ! — O l t o o I I v e i r i t M . — O q n e e l l i m 

« l i x e m . — K v o e i a v f i o « I h h s e e n u H « I o B v i i n g e l l i o 

O M e | t i i l e l i r » d c X o m h u M e a i l i o r n . - A r m a d » 

A m u r i g i a r u , M e u u H | > e e ( o r c p i i l - I v o . — A V i » C r u -

e l * . — o T e m p l o , m t o r r e A n t o a i i a , o u n « T s s r -

r l M I t o i m i M » , — O P r e t o r l o i h i i u l i l n t o r l i i e m e u 

C M t u d o M c t u a l , — O J u r a m e n t o d e p o r l ' l 

l a t o * . — I t c M U i n o l i l n t o r l e o H o l t r e o p a l a e i o d e 

P l l a t o M . 

—Havia multa gente na egreja do I cercada do grandes conventos latinos 
Santo Sepulcliro, quando a visitaram | armonlenscs c gregos. O seu adro cit.1 
os peregrinos brasileiros t 

—lia sempre multa gente e do mais 
variado aspecto. Vóem-se cathollcos 
ajoelhados a orarem, com as mios 
juntas e a physlonomla cm cxtasls; 
gregos, russos schlsmalcos também de 
joelhos com os braços abertos, ergui-
dos para o c>to; armênios, de bruços, 
Immovels, horas e boras. outros com 

rosto no cliBo. 

—E os protestantes, n.to visitam 
egualmeuto o Santo Sepulchro t 

— Como poderíamos disllngull-os, 
vestidos i europiia, como os catholl-
cos 1 Talvez por n1o levarem rosários, 
medalhas e outros objeclos piedosos, 
que o» peregrinos cathollcos levam, 
>ara serem liemzidos ou fazel-os locar 
•o Santo Sepulchro I Quem salie se 
eram protestantes alguns visitantes que 
lá vimos, trajando solirecasacas miiilo 
compridas e com o typo de allem.tes. 

Apesar da grande e continua fre-
queucia da egreja, oh-erva-se alll o 
mais profundo respeito, ató por parto 
dos guardas pollclaes, que sito tur-
cos... 

—Turco» ? 
—Sim, turcos mahometanos. Apesar 

das conersg^es que, de bom ou de 
mau grado, tím sido feitas pela Porta 
quanto ao reglrnen do ruito, ella sem-
pre se reservou o policiamento Interno 
e externo da egreja. 

T • 

—Ood* esl.i situada, n.1 cidade de 
Jerusalém, a egreja do Santo gepul-
rhro I 

—Esti rdlíkada sobre o Calvarlo ou 
o Golgotha, outr'ora collina frira do 
recinto d» Jerusalém; hoje, a cidade 
eomprehende esse pouto e a eolllna e 
quasl Imperceptível, t esse o logar 
onde foi crucificado Jesus. A egreja é 

(*; Tínhamos deliberado divijir es-
ta narrativa em Irei capítulos, eomo 
se ti5 das nossas ediçfies de hontem e 
ante-hootem. A necessidade, porém, 
de altender a melhor dislrtbnlçlo da* 
matérias da folha, obrlga-no* a frae-
elouar mais esta publicação. E, assim, 
a dar»mas em sei» capitulo» sec-
C M i 

colierto de mercadorias, tal qual 
adro do Temp'o, quando Jesus enxo-
tou os mercadores .jue o profanavam. 

—Atiles de passarmos a outros pon-
tos, eu desejava que o dr. me dis«e««o 
alguma cousa sobre a cidade de Jeru-
salém do hoje, sob o ponto de vista 
proano; porque, depois, procuraremos 
uella as reminl.sceurlas religiosas. 

—Jerusalém ó a capital da 1'ale-tína, 
província do Império Olfo.nano. Tem 
cérca de bO.OOO habitantes. Toda a Pa-
lestina conta aclualiueule 6l«l.iXK) 
ma<, entre turcos e árabes tnaliometa-
no". Judeus, eiiristüos scfelsmaticos, na-
tliollcos e leduluos nômades. 

A província e governada por nm 
racha, rp«idente em Jerusalém e su-
bordinado ao Sultão de Conslantl-
nopla. 

A populsçlto de Jerusalem eompfie-
se de judeus e musulmanos, poucos 
rhristSos, dos quaes o maioria schls-
tleos. 

A cidade è potire, eommerclal e In-
dustrialmente falando. 1'abrlca salão 
cruzes, rosários, medalhas etc., que 
vende aos peregrinos. 

—E o aspecto geral da cldsde ? 
—Ao longe, eu j.\ lhe di-se,—gran-

dioso, mas de trl«tcza e desolar.lo. A' 
medida que a gente se approilma, o 
olliír é Impressionado p-r uma porçüo 
dezlmlorios e eonstriicçfles pesadas, 
mas-lças, disformes, cór de terra, com 
os cimos quadrados. 

Kstaetonam a entrada grupos de 
mtmkert itropeiros), m"udlgos, judeus, 
lendas, cavallos, jumentos, camellos 
com toda a sujeira do Oriente, n ío 
menos notável que os seus esplen-
dores. 

As ruas sâo e«treltas, mal calcadas 
defeituosas quanto ao ulvel e ao ali-
nhamento. 

—Agora, sol» o ponto de vlsla das 
remiuIseenelas religle as. . . 

—Se me permltte. adoptarel outro 
methodo : e melhodo ehronologlco. Po-
derei. assim. Ir seguindo o meu dia 
rio de viagem. #, deste modo, nada 
nos escapara, porque tudo rt • ob-
servei. 

-PerfçUMMBte. 

—li, ali tn dls«o, o sr. poderá fazer-
ma as perguntas que lhe oc<»rrerem 
sobro oi poulos em que lhe parecer 
omissa a minha narraeto. 

— 1'erlellamente, o niullo obrigada, 
—Comi ço, pois; ou, aules, Con-

tinuo. 

—i; lou attenlo. 
—II dia seguinte no da nossa che-

gada cru uma sexlu-ieim, 7 de alirll 
do corrente auuo. i.slava no progiam-
ma da peregrinação—a visita ao Mou-
te das Oliveiras, que demora a 4 kl-
loinetros da cidade. 

1'ar.i lá lios dirigimos, guiados pelo 
nosso dlreeior. 

litn t .ila a arca ao redor de Jeruaa-
lém, num perímetro <le 3o a 40 kilo-
metros, o cli.lo e completamente for-
rado dc pedra-, de grandes e pequenas 
dimensões, sultas ou lixas, mas em 
pasmo>a abundância. Ksse aspecto pe-
dregoso é variado apenas por prolV-
s.lo de flonuhas rasteiras de diversas 
córes. 

Produz extrauha [inpress.lo, a de 
uma profunda tristeza, o Monte das 
Oliveiras, o caminho vai em decllv» 
ascendente desde a cidade. 

I're«euteiueute,<i4la o Horto das 011-
velrus, lodo uiUrad* c ajanlinado (que 
infellr lenibrunça !j ajardinado á mo-
derna, com tabuleiros de relva e inas-
slços de tlores o pluutas oruameu-
tacs... 

— Kealmente ! Que falia de senti-
mento artístico e , . , religioso, ruesmo I 
Pro auar aquelle ponto de medllaçt» 
e de agonia com a banalidade de um 
jardim á moderna 1... 

— Fí'»ra da íirea niu ra 'a, mostra-se 
urna pequena e:evaçüo, onde, ao sabir 
do liorto, recebeu Jesus o csculo do 
discípulo traidor. 

Num ponto próxima csK o logarcm 
que o Divino Mestre, depois de ter-se 
reunido a ulto dos seus discípulos, se-
parou trea ile;le» e, amslaudu-se com 
esles para o Interior do llorlo, recom-
nieudou-lhes que velassem e orassem ; 
e depois isolou-se, para elle mesmo 
orar uo logar em que viu um anjo 
apreseiilar-lho a taça do amargura, e 
converteu-se o seu suor em gottas dc 
sangue... 

— Lembro-me da scena evangéli-
ca. Mas desejava saber se o slllo, como 
nata, evoca essas ideas niyaticas. 

— lixisteui al i olio .róndo^as oli-
veiras, com troncos de enorme perí-
metro e ca-ra rugo-a, como que para 
ailesi«reni a sua venerauda vctusiez 
superior a 19 s<cuios. Pois essas ma-
oroldus ainda produzem Iructos! 

lia lambein no llorlo uma cisterna 
coberta com IkH agua. A certa uls-
tancla, a um lado, eleva-se un.a pe-

interior está 
logar da sa-

_radu agonia do Kiliio do Deus... 

Porude-me se de novo o Interrom-
po. l)'.-e.;o prlneipnimente .;ne mr dl-
gii a Impressão que experimentou. 

liii Ia chegai Ia. A emoçlto que ti-
ve ijiiniid. mo a|oelliei ante esse al-
tar toi a mais piofunda e violenta que 
experimentei em toda a poregrinaç.lo 
e iiiie leulio senlido em toda a niluli 
vjda. Svj n a |.uno exprimir. Foi ui 
de-ses lubvlnuiitos d alma que ass 
.nalaiu uma rul ninaucla moral na vl? 
•ia, o ii.lo *e ropetem, porque o nosso 
r iin sino iillo comporia ai alos 1.1o 
r̂ande-. Ao mesmo tempo que me seil-

tia ainili|ullado Idiysicaniente, mais ui 
slgnllicatite e mais miserável do que 
um verme, considerado em mim mes-
mo, experlinenlavu uma impressão op-
po.la, renascia da minha iilhiüdade. 
i res Ia, senlia-me grande por podei' 
miar a Jesus o pela graça redexa do 
seu inlliillo amor a liuiiiauldade, a 
qual eu perlencla como todos os n eus 
IrmDos da terra. 

Parecia-me jtie 10lie eslava alll rece-
bendo a nossa visita e nos abençoan-
do. Vd romo estou cornmovldo, só ai 
pensar... Peço-lhe que nílo relira esb 
iclilento na publicação que vai lá' 

zer. 

—lisleja socegado... nüo II.e liei de 
obedecer. Porque o retrataria co-
mo liui peregrino de alma eudureclda I 

li' tio bonito c t.lo neceisarlo ter-se 
tOl 

—Percorremos, depois, as ruas de 
ardlm Fóra-no» lelia severa recom-
inendacllo de l i lo tocar em flor ou 
Tolha alguma. Permllliam-uos, apenas, 
collier folhas, ou antes recolher lollias 
já desprendidas das ai vores, ou pedrl-
ilhas (Io cliáo. Felizmente u.lo criegou 
a severidade ao ponto de nos prohi 
blrem que nos desallorassemos com 
uni pouco d'agua du clsteraa. 

Anles de nos retirarmos do llorlo, 
vollel para as veneraudas oliveiras e 
livo com cilas um Cuiloquio mental, 
cujo objecto, como é tacd conjeclurar. 
foi a empolgante tragédia que ha do-
zenove séculos cilas presenciaram alll 
mesmo, mudas, porém cerlomeute to-
nnidas de emoção o de assombro como 
a natureza toda ! 

De caminho á c.dade, os pereirlnos 
visitaram, em logar proxlnc, o tem-
plo do Sepulcl.ro de Nossa Senhora. 

Alll llzemos uma ora;Ho a Virgem. 

He \olla á Casa .Vova, almoçamos e, 
depois do algum repous >, fomos, sem-
pre reunidos, celebrar as oraçAes du 
Ma sacra, na Rua da Amargura. Via 
Crucis, desde o pretorlo de Pllatos 
ate ao Calvarlo. 

— Qual o aspecto actua! dessas ruas 
c monumentos I 

— As ruas s.lo Immundas, tortuo-
sas e multo estreitas. 0 transito ncl-
las é embaraçado por uma multldáo 
de pediutes audrajo-.os, adultis e me-
nores de ambos os sexos, lacrimosos e 
proferindo laiiciniules lamúria-. Tain-
i,ern por alll transitam, oo estacionam 
llll, jumeutlnhos e camellos carrega-
los, mascates turcos e . . . nuvens de 
moscas. 

— Poderá expticar-nit o que se cha-
ma a Via Crucis e fazer delia uma 
descri pçlo I 

— Pois as próprias palavras o estilo 
dizendo. I. o camln ,o percorrido por 
Jesus carregando a cruz ua qual Ia ser 
supplirlado. 

Começa a 1'iVi Crurit do pretorlo de 
Pilatos, ent.lo, como sabe, governador 
romano da Jud a. Levantava-se alll a 
torre Antonia. Se me permltte. lembrar 
lhe el as phases pelss quaes tem pas-
sad > este logar. Bem sei que o sr. co-
nhece a historia 

—Mas, vá íazek lo c^mo se eu a n l o 
conhecesse. 

—Km logar sltnado entre o mente 
Morah e o Bereta, ao N. O. do Tem-
plo de Sa omW, elevava-se, no t»mpo 
de Jesus thrlsto. uma temível fortale-
za sobre enorme penhasco de 33 me-
tros de altura. Era ella c>nhe<Ma an-
tliameote sob os Bomes de Torre de 
llanaoeel e Turris Domai, por ser des-
tinada á defesa do Templo. 

E' a mesma que 111 annos antes da 
era chrtsti toi r-construída por Hirea* 
no, eom a deuomlaaçSo de Torre de 
Barl». 

Mal» tarde, Herode* reedlfieou-a de 

Antonia, em boura ao trlumvlro An-
loaio. general rimano. Converteu-lhe 
o Interior em belllssloio palaeio e o 
exterior, em Inexpugnável lortaleta, 
coroada nos ângulos por quatro tor-
res, Ires das qi.be» de 50 c.ovado» de 
altura o a quarta, de 70, que prot?gla 
a parle meridional da cidade. 

A Torre Antonia era a cldadella do 
Templo, do mesmo modo que o Tem-
plo era a cldadella de Jerusalém. 

lie-de os temi os de Sunáo Maclia-
lieii, converteu-se a Torre Antonia em 
morada habituai dos pvutillces reis do 
povo Israelita. 

•Mais tarde, escolheu-a também par» 
a sua moradia o rei llerodes, depois 
d" lei a. como dissemos, reediflead',. 

Poslerlormenb , por achai a apro-
priada, fxactaiu ute em conseqüência 
das suas colidi.oes de luexpugnablll-
Uude, p«ra n sua resldeii' a e o aquar-
telluiuento das suas tropas, oci upou 
Pilato» a fortaleza Alltou.a. 

Pllalos havia incorrido na anlmad-
versAo do povo judeu, em conseqüên-
cia do rigor coit, que o traiava e do 
desprezo que voiuva ás suas praticas 
religiosa». Tinha, por isso, o cuidado 
de coliocar-se em posiç&o de se d" en-
der euu Vantagem de quaesquer mu-
lius ou suhlevaçiies populares. 

Desde eullu, a l oiro Antonia, mais 
que pelo seu prtpilo nome lol conhe-
cida por /Viríori < >it ou IJüiiihs y/ivelo-
f ia na, nomes este-, dados pelos roma-
nos aos palácios do pretor ou do go-
vernador de un.u província. 

l ol, por Isso, com propriedade ap-
ilicado a Torre Antonia, uma vez que 
ora constituída como residência de 

Piialos, governador da Judeu e gene-
ral das lro|ias ,- .manas estai lonudas 
uaquella província. 

—Estou vendo que vai agora mos-
car o interesse nesse palácio sob o 

Jiouto de vista christlo. 
—li' isto Miesji . .s.lo p/'íde ser lu-

dlderenle ao pec rino este jionio da 
Cidade Santa. 

A e.te paiaci-» ol conduzido presi 
pela turba eulurei da o divino Sal'.a-
dor; dentro •!» seu recinto, elie lol jul-
gado por Piialos, açoitado pelos ver-
dugos, coroado de espinhos pela s »I-

i -ca e conde.i.nado a ignoinili:osa 
morte na cruz. 

lia ;ii<m e palado salilu Jesus para o 
lô ai- dfj suppllcio. 

BOT». iM«Bto->j>e e i q m para e é j t i e o ! E ' q u e • • 

nosso 

gosto ho vai mod i f i cando num 
a p u i o de cstlictica inais e mais 
progress ivo, inais e ma .« fino, 
Diuis o mais i i ltellcctual. 

Fo i esta a nota do dbp-de hon-
tem, Porque , é bom de vêr, a 
0'iKft Pu iva re]ircsentava o pafi-
ando da nossu aroliitectonica an-
tiga, q uo vui dando i ogar â.s 
novaa e elegantes conatruc^óes 
do lioje, cu jo feitio estft de ac-
cô rdo com o g rande progreeeo 
materia l qtte so ostenta por to-
d o o p e r ime t i o da cidade, onde 
se rasgam formosas avenidns, 
magní f icas ru-iH e a lamedas, do 
largos troltoim, a legr m passeios, 
leilendos do arvoredos, pelos 
quaes transita uma popu iação 
r umorosa o choia do vldu. 

Que o a lv l i mun ic ipa l r S i 
descanoe — 0. o quo desejamos, 
apesar de fa lar alto cin nosso 
coração o sen t imen ta l i smo que 
deplora t udo quan to desappa-
rccc . . . 

Concurso 

Escola da r ua da.» Canoel laa 

O Supremo Tribunal Federa valniau-
dhr abrir concurso para o provimento 
do logar de juiz rederal ua seeçlo do 
l.stado de Pernambuco, vago fieia mor-
te do dr Antônio Oiluda Cavalcanti. 

Os nomes dor. três primeiros candi-
datos elasslliemlos seráo apresentados 
ao sr. pre-iuent-- du llepiibllca para a 
escolha do que deve ser nomeado. 

I t lonograpl i la sobre a lepra 

—Qual t o estudo aclual do Prelo-
rio t 

—A Torre Antonia, ou o Pretorlo de 
Pllatos. como todos os logares sanlili-
rados pe a presença de Jesus Chrlslu, 
ou um dos episo.l os principaes da sua 
vida, couverteu--e, desde eutlo, e:n 
objecto de veueraçílo para os |iriinei-
ros proselytos do ehrlstianlsmo Acu-
dlam ei -s a orvaiiiac com as suas la-

rinia^ aquclles sitlfe a-slüna ados cooi 
Siiuaiie dn liin • ente Cordeiro, e a 

depositar bojos devotas sonre as Ir as 
lages do duro pavimeuio. 

No século V, assadas as furiosas 
borrascas das pri: elras perseguições, 
erigiu-se sobre as ru nas da Torre 
Antonia uma sumpluosa basti.ca, dedi-
cada a Santa S«iii!a«jt L' o século de-
pois, em illõ, toi reduzida a eluzas 
essa basl l.-a p l is bordas selvagens 
de Cõsr.,es II, rei da Pers n. 

Vinte e tre- annos mais tarde, a In-
vaslo dos Árabes, guiados p-,r Oinar. 
privou os ehrlstAbs do consolo da re-
eoustrucçlto daqi.ella egreja; pois ol li-
xado aquelle logar para a reslaenria das 
auctorldades is audtas. Com a entrada 
dos rruzados em Jerusalém, levauloii-
se (|us suas ruínas a anilha l a-i Ica, 
que fleou, desde enlSo, alierla ao cul-
to, nbí que, em 11*7, expulsos da Ci-
dade Santa os defensores tia Cruz, vol-
veu a ser de novo pro'ana 'a pe o-
turcos, que estabeleceram uella o pa-
lácio do governador de Jerusalem o os 
trlbuiiaes de Justiça. 

Desde a época einquealli habitaram 
os musulmanos, oram se perdendo ua-
qucile logar os testemunhos dos suc-
ce-sos da pai\lo de Nosso Senhor, alll 
realisados. 

O rovilmo. padre Uonifaclo de Kagu-
sa, que o visitou em 15H. viu, toda-
via, umu p ulura que represeulava Je-
sus na presença do Piialos. 

Mais luro lii.U a logl , P. Qua 
re.smio, que teve occasl.lo de alli pe-
netrar repetidas vezes, escrevia: 

• O antigo edillno existe, ainda que, 
todavia, privado do seu primitivo es-
plendor; nada se lia mudado, a n lo 
cr a forma e o objecto a que e des-

tinado. A' dlreil», no sitio occupado 
pelo Pretorlo, nu s tarde pelo crtro, 
parte principal da egreja, descobre-se 
claramente o posto do tribunal. As 
salas, que v.-eni a um e outro lado, 
conservam ainda a conflguraç.lo das 
rapellas Slo multo altas e esiao re-
vestidas de pinturas deterioradas quasi 
por cnmple o • I F.tueid. Teme Saneia, 
tom. 2"., pag. 110) 

Aelualmente, sehro o sitio occupado 
pela parle principal da Torre Antonia, 
eleva-se um edillno de miserável as-
pecto. qu« servo de quartel para as 
tropas turcas. 

Como restos da antiga fortaleza, 
pôde aluda v>'r-se, numa oxtens.lo de 
MO metros, parle da roct.a cortada a 
pico, que servia do bas'3 a Torro An-
tonia. 

0 sr. ministro das Relaçles Exterio-
res enviou ao seu collega da Justiça e 
.Negócios Interiores uni exernp ar da 
nionographla solu • a • lepra, tedlcida 
jielo dr. li. llttmer, medico residente 
èm Mèduu-llell. na Ilha de Suntalra, e 
pie por ell" fo olferecldo ao governo 
brasile.ro. 

Consolado i t a l i ano 

O governo lia Ita ia vai crear, anuexa 
ao respectivo consulado, ua capital le-
deral, uma secçao do In ormações e a>-
slsleucia aos operar os italianos, deno-
minada • Patronato dèg l Lniigranll 

Ao Ministério das Helaçfies Exterio-
res já lol feita a devida communlca-
çlo. 

Profeasorado publico 

Por decretos de houtem : 
Foi nomea-la a protessora nornialls-

la d. Clelia Pinto Nobre para re;er a 
a escola do sexo emiuino da estação 
de Jaguarjr, om Mogy-mlrlm : 

foi exonerado, a ; edldo, do cario 
de proiessor do bairro de S. Joâ» Cll-
inaco, nesta capital, o sr. Ollvlo Pei-
xoto. 

Ssffuudo taoeUionato 

de ^orto Toliz 

Por decreto le liontem, foi provido 
o sr. Jesaluo de Moura ua serventia 
vitalícia do o.ilcío de í> labèlltto de 
liott* com os anii"Xos do eivei e eom-
merolal, dos orpliams e ausentes, da 
pr .vedoria e do crime da comarca do 
Porto Feliz. 

P r imo i r o tabel l ionato de Tiet4 

C a z e f i l h a 
N O T A D O ETA 

O H. P .m lo nnt igo vai d ando 
logar , úiu a dia, ao S. P au l o mo-
derno. No t r i ângu lo central, en-
tão, a t rans formação é comji lota. 
J á não se v<-, do lia mu i to , umn 
sacada de caixão, nem u m a ja-
nella de rotula, sequer. A osqua-
dr i a do engenhe i ro mun ic i pa l 
vai passando por tudo, logo de-

Íiois do c ima r t c l l o d o s r . pre-
eito m sua faina de modern i sa r 

a cl> a le. A i n da liontem, os trans-
euntes p a r avam a r ua Qu inze 
de Novembro , em frente da ve-
tusta Casa Pa iva , que se esbar-
rondava, parede por parede, sob 
o i n s t rumen to d^molHot da Pre-
fe i tma , de ixando ver, na sua 
n u lez, os seus compar t imentos 
interiores j á destelhados. Oe ho-
mens ant igos paravam e cora-
montavam o facto, al iás, natura l 
de tal destru ição , rcoordando-se 
d o 9. P au l o do outr 'ora . No sye-
tema arehiteotonico dos tempos 
idos, a Casa Paiva, de Ires an-
dares, passava, em 8. Pau lo , co-
m o uma das mais vistosas e ma is 
bellas. Ent re tan to , ac tua lmente , 
j i fazia ella u ina triste f i gura 
entre os novos prédios. H a j a 
• i s i a o q ue se está cons t ru i ndo 
• a praça An t o n i o P r a d o e q ue 
mede 2W me i roe ée a l tu ra . 

Qne di f fereaça de g o a l o artis-
audam , 

li Tribunal de Justiça Informou as 
petições de graça dos sentenciados 
Sebastião llomes," condemnado a 11 
anuos e « rnezes de pris.lo pe o jury 
Ia comarca de S.lo Manoel, em sessSo 

de M d - fevereiro de ti:i", o Ernesto 
Orteilaul, comdemuado |>e o jury da 
comarca de Avare, em sesslo de :10 
de al ril de 15H»3. 

Coucarao para j n i s de Dire i to 

Foram ao Diflrin oifieiat para serem 
publicados os pontos do concurso para 
juiz de Direito da cornar a de IUpo-
ratiga. 

Despacho da hoje 

Despachará hoje com o sr. pres.den-
te d i Lstado o sr. secretario da Argi-
cultura. 

Excars&o pelo Estado 

Por decreto de liouleru foi removida 
d. I.eoiior Augusto dos Santos Costa, 
do grupo escolar de llragauça para a 
escola da rua das CaucHla», desta ca-
pital. por s r das I I professor»» que 
concorreram áquelle logar a que uial.s 
tempo couta de magistério. 

I.s-a promoçlo 0 o rlTrlso da lei vo-
tada no anuo passado, lu-tituiudo a 
carreira do magistério. Conferindo di-
reitos a uomeaçlo e remoç.lo aos pra-
fe-sores mais antigos ou aos de melhor 
diploma. 

Prova • • c r i p t a 

Por decreto do hontem, foi provido 
o sr. Joaquim Je-iilno da Cruz na sor-
veu t a v.taliola do I o talielllonato de 
notas e au ie\os da comarca de Tielç. 

Sacando ta l ie i l iouato 

da Silveira'-

Por decreto de hontem, foi provido 
o sr. Aitliur Uoruardos na serventia 
vitalícia do segundo tal elllonato de 
notas e aunexos da comarca de Sil-
veiras. 

S Pau l o an t i go • H. Pau l o 

moderno 

necelemos honlem o B' fascicul 
dessa Interessante piildleaçto dos sr-
Vntiordea \ C.. trazendo ví-tas com-
paradas do Seminário Episcopal, ave-
n da l.ralentes, liscola Polyteclinlea 
e Keeolhlmenlo da Luz. 

D r . Tbsodoro d» Carvalho 

Seguiu liontem, no nocturno, para 
o Itio, o sr. dr. tbeodoro de Cana 
lho. iliustrado advogado 11o Mro desta 
comarca. 

Assistiu ao seu embarque ua estaçSo 
do norte o sr. tenente Coullnho, aj*u-
dantí. de ordens do sr. presidente do 
Kslado. 

Coronel Lacerda Franco 

Para Caxambú, segue boje, pelo rá-
pido, o sr. senador coronel Lacerda 
Franco. 

O sr. presidente do Estado far se-á 
representar uo seu cmbaiquo p"loscu 
ajudante de ordens. 

PetlçSe» de graça 

Pelo segundo trein do dia 11 do 
corrente, o sr. dr. Cirios Botelho, se-
cretario da Agricultura, pretende se-
guir para Santos e dahi, por terra, 
para I^uape, tu ciando assim a ex-
cursáo que pretendo fazer por todo o 
l.-tado, adm de estudar as qualidades 
dos terrenos e para qne cultura 
prestam. 

S. ejr.c. de Iguape seguirá para Ita-
pelininga, donde regre,sará a esta ca-
pital. 

Com o sr. dr. Carlos Botelho se-

§uIrJ> al/ur.s d w e.iíeniiet ros dos 
strietos do terra deste Kstado. 

C ílonie. Correceional 

Kslá marcado o dia 1*2 do corrente 
mez para proia escripta do condira > 
de juiz de Direito da comarca de Ita-
poranga. 

E x a m e 

Reallsa-«e boje o exame de dl»trl-
liuidor, cuniador c partidor da co-
marca d" A 'idos. 

B' coiie.inento o sr. Jos* Barros e 
exam imdore-, oescruSo Gonçalves e 
dr. Buclldes Silva. 

Comarca do K i o P re t o 

O sr. dr. Car loso de Almeida confe 
renciou hontem eim o sr. pres denle 
do L«tado sobre a Colonla Correcclo-
nal que o governo pretende installar 
na ilna dos Portos. 

O dr. secretario da Justiça mostrou 
ao dr. Jorge Tlbirlçá a planta que 
dr. Teixeira Leite levantou d aquelle 
local, bem assim os dee.al» estados 
leite» c m relaçAo ao a » N M ! ( . 

listá marcado o d a II para o exa-
me no concurso para juiz de Direltoda 
comarca do Kio Prelo. 

Tratado de a rb i t r amen to 

Consta no Jornal du Oommercio que, 
no dia 7 deste mez, o sr. bacilo do 
Itio Urano », ministro das Helarfies i.x-
lerlore», e o sr. dr. Mauoel i.oro^tlagu, 
ministro da HepuhliPa Argeutlua juuto 
ao nosso governo, assiguai lo rm Pe-
tropohs uo palaeio da Weilphalla, um 
tratado d.- ai ldlrameuto gerai entre as 
duas Hepiibdca-. 

Ouviu .amliem dizer o Jornal que o 
acto se elTocluara lio -alio da dire.ta 
do relendo pa aelo, onde .se aomi o 
grande quadro de Henjamlu Par agrec-
co, representando o primeiro encontro 
dos presidenios Campos Salles e general 
Itoca, em |isa'J, a bordo do lliachuelo, 
no porto do lllo. 

• V ida PatOiata» 

Suspendeu a sua publleae.lo a Viria 
faulitla, revista Il ustrada que ISo 

rociada era em S. Paulo, d.rijida 
por Arlludo Leal e peregrino de 
Castro. 

Camvra Mun ic ipa l de 

P iraauunur .ga 

De couformldcde com o que ie-o -
i o Senado, o sr. dr. pres.den d 

listado ju.g .u liontem uul.a a le. n 
de ?.) de outubro de I9III, da Cama 

ra Municipal de Piraisuuuuge, sobre 
elelçfe, muriicipaes 

Escr ivão de paa d» Va l i in l io» 

Por de -roto de hontem. lol nomeado 
o sr. Luiz de tampos Seira p.r.i o 
carüo de escrlv.lo oe paz de Valllnhos, 
comarca de Campinas. 

Eíitlvlo de paa da a i » Bon i t a 

Por decreto do honlem, foi nomeado 
-r. Antonio Pires ue Sá para Ju 

cargo de escrivão de paz de Itio Ito-
ulto, comarcH de Taluhy. 

Medico do Hc»pic io de J u q u s r y 

Por decreto de liontem, foi nouiea lo 
o sr. dr. Alberto Soai ra medico do 
hospício e da colou a agrícola dos 
alienados, em Juquery 

Deputado Valoís í o C&Ktio 

Pelo rápido chegou hontem a esta 
capital o deputado federal coliego dr. 
Valois de Castro. 

O tenente Cutitlnho, om nome do sr. 
presidente do Kstado, deu-lhe as lulas 
Vindas, na e-laç.lo do Norte. 

Conyreaso contra a tnberculoae 

Amanha, uo Prinz Waldemar, -e-
iiuirío para a liuropa, alim de re|ire-
sonlar este Kstado uo Conzresso con-
tra a tuliereiilose. a reunir-se, em 
Paris, os srs. drs. Clemente Ferre.ra e 
Adolplio Lutz, que liontem foram des-
pedlr-se dos srs. presidente du listado 
o secretario do Interior. 

Secretario da Fasenda 

Regressará hoje do sua fazenda, em 
Limeira, o sr. dr. Albuquerque Lins, 
secretario da Fazenda. 

Camnra Mun i c i pa l de P i ras ieaba 

Km virtude de resolução tomada pe-
lo Senado, o sr. presidente do Lstado 
declarou nullo e de nenhum efleito o 
acto da Câmara Municipal de Piraclea, 
lia proliihiiido nas egreias os dobre* 
de sinos a finados o reduzindo a .'10 
•eguudos o tempo dos repiques dos 
SlllOS. 

Cama i a Mun i c i pa l de I t uve rava 

0 sr. presidente do Kslado, do con-
formidade com a resolução tomada pe-
lo Senado, julgou nulla e de ictilium 
elTelto a lei u. 2i> de á9 de melo de 
IOijO da ('.amara Municipal de Ituvera-
\a, que dispunha sobro o processo de 
alistamento e eleição municipal. 

Pagamen tos 

secrelarlo do Requisitados pelo sr. 
Interior e da Justiça: 

De aiSisjiSo, aos fornecedores do 
Diária nfíirial ; 

de Wiftyin, ao dr. Alfredo Augusto 
de t.aslro ; 

de «OOiOOO, ao dr. Mauro Álvaro de 
Sousa Camargo ; 

de 2 1 0 0 , ao dr. I.uclo Martins 
Rodrigues; 

de l lnesO, a Alexandre Rogeo. 
Requer imentos despachado» 

Foram desparhados pelo sr. secre-
tario ilo Interior e da Justiça os se-
guintes requerimentos: 

Do» empregados da Dlreclorla do 
Serviço SanitariO—Deferido; 

de d. Thereza Medeiros Lamaneres— 
Ao dlreeior do llospicio, para Inlor-
mar ; 

de Pedro Ernesto Bueno—Ao diro-
rtor do Serviço Sanitarlo, para Infor-
mar , 

de d. Anesla do Ateanlara—Justi-
fico ; 

de d. Maria BeneJicta Ale lu-0 mes-
mo despacho. 

Adear temento e crei i to» 

U i i H M 

Concedidas pelo sr. se relario de 
Interior .e da Justiça: 

De 30 dias, a d. Helena de Vaseon» 
celios, adjunta do rrupo escolar «Cè» 
roíiel Joaquun de Salles», de Nlo Cia» 
ro , (le «fl dias, a Jogo C. de AVil| 
Kurha, professor da i.* esc da de SQ 
Jo9o da IJocadia , dc 6 iuer.es, a 
caído Lopes, porteiro do Musen Paulíi 
Ia i de 6U dias, M d. Presrlbuiia Cur-
vello da Ávila Santos, professora da 
I ." escola de Sáu João da Bocuina. 

Ber^U} 

De coriformIdade com a regalia de 
que gosam os uiie^-ioiiarlos publico» 
do l.stado, lul'aiu concedidos 16 dia» 
(1o lonas, auiiualineiilu, aos emprega-
dos da Direciona do Serviço Saul-
larlo. 

D U A S P O » P I A 

O marido dorme a soinuo solto. A 
muliier náo consegue pregar olUo por 
rausa de um lilbo que u.lo cessa de 
cborar. 

— Oh, homem t diz el u acordando 
o esposo. N.lo ouves esle berreiro t Is-
to luiertssa a uós a unos ! 

— li' verdade, InuiiiUa ; mas, romo 
eu tiáu dou ca vaco com estas cousa», 
trata tu da tua parle e dei\a berrar 
a minha. 

K tomou a dormir como um porco. 

Callno foi calio de esquadra e nesse 
elevado posto, gartioso que era,deu suas 
ordeus para grandes manobras da es-
quadra de qne era clie.e. Determinou 
de véspera : minha esquadra Iara ama-
uhíl grandes manobras o oustará de 
evoluiu a lie firme. Interp-hado so-
110 us evoluçí es a pé liruie Calilie 
explicou: para a bAa cxecuçto desta» 
evoiuçfíes deve-se ol'Ser\ar que 
direilo lica liruie e o esquerdo 
inove. 

o pé 
u io se 

Pão nosso 
de caia d ia 

Tara pagamento das despesas feitas 
com a extlncta rommh«!to de Vllla 
Bella, ate •23 do mez de agosto ultimo, 
foi feito o a le.intamenfo de T l ^ i o a i 
dr. Gaspar Duarte da Costa Tibau. 

—Ao porlelro da fisco'a Polytwlinlea 
foi creditada a quauba de «^WiO». 
para oceorrer ao pagamento das des-
pesas a «eu car,o. 

-Fot aberto credito na Importaneia 
de I3i«000 ao porteiro da Repartlçlo 
de Estatística e Areblve d» Eetado, 

A Rainha dn Moda, que as 
nossas gem i s leitoras, certo, j í 
conl iecem, traz no sou u l t imo 
n u m e r o g i u n d o copia do infor-
mações a respeito das lailefet 
femin inas que ma is se têm pos-
to em evidencia no g r a nde raun< 
Io elegante do Pan.s. Sob re o 

feitio ( 'a í saias, por exemplo , a 
I t a m h a diz q u e lia razões para 
u p p õ r que u m a p ronunc i ada 

mud i u i ç i vai apparecer no feitio 
as saias. E n t r e os mu i tos mo« 

d" los do saias do túnica, p i - ^ 
guc-adas, folhci.d.is o vo lumosas , 
torna a appurccer um dos maig 
hclh 8 feitios de saias, q ue pare» 
ce ser cortado pelo mo l de du ve-
lha saia de sino. A fazenda õ 
cor t ada justa s ibrc os <[uadris, 
com varias séries de pregas na 
parte do traz, pospoutadas atS 
um pi u-o aba ixo da c in tura , ao 
mesmo tempo que u a roda 
graciosamente a r r an j ada m fôr-
ma de 1/O'Ul cai em suaves do-
bras para oaixo. A i g u m a s des« 
ias saias têm uma prega g ra . 
duadamon le pospontada om fren» 
tc, que cai aber ta pa i a baixo. A 
iazcnda usada paru estes mode-
los é macia, oah indo por isso, 
eomo é natura l , n u m a roda gra-
ciosa, que ondu l a a cada movi-
men to da pessoa. Mussel ina de 
se.,a lurta-córes ser i bem accei» 
ta e ú s ingu la rmente boni ta em 
castanho d o u r a d o comb inada 
com maure; é a r ran jada sobra 
transparências de sedu nzul sa-
pl i i ra . Fita clianyeaiit, floroa de 
(.iiros mat i zadas c p l tunas om-
brreu representam impor t an te 
papei nas c">res planoadas para 
esta estação. Taííela t mple em 
furta-côres, com dou.s ou trea 
tons, é mu i t o ap redado ; taffeta 
feu é uma có r clara usada ein 
vár ios modelos elegantes n u m 
bem conh ic do temp lo da moda 
na rue de la Paix . Taffeta. azu l 
cIai'o changeant é part icular» 
monto apreciado cm toilntUl, es-
ty lo Lu i z XV . 

Taffeta maure cm furta-côres 
com rosedá comb ina mu i tos doa 
modelos de W o r t h para a o-ití-
ção dc verão. Paqu i n volta-se, 
como dc costume, para a simplt> 
cidade de estylo, e notam-se fo-
lheados dc renda ou lition, i un i 
lamente com g r ande quan t i d ad t 
(!<• ga l ão do seda, di seretamento 
usado em a l guns dos vest idos 
ma is elegantes que sáem da-
que l la casa. O novo tom de cõr 
de rosa coral, c hamado corail 
pastel, que é u m a var iedade es-
cura de cõr do rosa cor I, e u m 
ou t ro pnnno touple, l i nd .n ienta 
toni f icado de rosa sal inao, são 
côres quo têm j u s a ser adopta-
das por mu i t a s das ma is elegau-
t-s jíiirisioiuc!», i .i s p r ó x i m a * 
r>'uni> n< da mo.Ia fóra de casa. 

Es ta especial idade do vestidos 
tem in varia vo lmcnto incrustraçõea 
de tarfela p re to o.i toile hrodé 
pelo corpo, a'> mesmo tempo quo 
as saias de túnica cáem em pre-
gas planas o leves», guarn . cidas 
em volta da ba inha ou com a 
m e s m o UiíMa. de cõr ou ga l ão 
de seda. C m modelo chia, de 
p anno corai, q ue merec . d iscri-
pção era feito com u m casaco 
dc abas curtas godet, com es-
treito:* rebuços de tat/e a preto, 
o r l ado com u ;n folho estreito da 
linon branco. Um cinto d o pan-
no cingia a c intura , a cabando p<.r 
botões em cada lado das frentes, 
q u e abr iam para mos t r a r u m 
p it i lho de linon b o r d ado 
gravata de seda. A sa l i , em fôr-
m a de dup l a túnica, era g u a r M » 
c ida com innun ierave is ordena 
dc pospontos em roda da baae, 
entre-cortadas de pequenas prv> 
si lhas de taffeta cõr de rosa ( 
taffeta preto em vol ta . 

X 
As noticias a respei to d o • • » 

par t i l ho e 4 is v istas q ue a Pa-
risiense .vai t o n a r n o « W M 
respeito á f i g u r a a i o »empre 

Mte e ape rada^ 

i - — ' 



r a » ( U 4 e 
oaMfc le rao lo 

M U M -

to Invoptlgi 
n unca touioiu 
<|Uo n frnnecza a i 
l i » do espar t i lho B M M B d o q u e 
ollhs i nmv inu in , pa l a e lmples e 
liOa í o züo de ( B e e lU n a o cái 
c m cxngue ro e, por tan to , levee 
ultoi ai,oi a do M k m podem 
íacnc ionar . O typo de f igura ap-
j i rov iu lo ó um u m q n e a franceza 
«'• r ca lmcn lo cons tan te ; a frente 
i l ireitn, incl inada suavemente do 
l>usk> | ara baixo; o corte ba ixo 
na p a i t ; superior, o cambrv nas 
costas ' lados ; maa n ã o puxa 
j iara I a ixo da l inha da c intura 
pura um l id ieu lo compr imen to 
í\u frente, o agora, ao mesmo 
t empo <|uo se evita a incl ina vão 
<j)retta m frente, os lados o 
às costa* sfio ina i to cuidadosa' 
mente curvados para d a r á ein 
tUra uma l inha graciosa. O s sus-
ueneorns quast que por comple 
í o puzeram fóra de c ampo as 
l igas , c os do u l t imo mode lo aão 
fei tos do fita f ranzida condizen-
te com o espart i lho e cobertos 
cora branca mussel ina or lada de 
yalenciaiius, rematada com tuna 
fdseta dc renda e fitas cobr indo 
OS prendedores, que podem sor 
t i rados fdra o lavados. Uni saco 
Qc l iga é u m a no\Made ameri-
cana feita do seda, q ue 6 presa 
seguramente com fitas ao sus-
pensor ou l iga o cheio de p ó 
«ac/.ef. Us) novos cintos reque-
Vem inteiramente tanto ou i dado 
f io eórte e collocação das bar-
baa como o propr io oorpo actual; 
oitos atrás, ooin curvados para 
den t ro lios lados, t>So fo rmados 
cqa a gudo bico, na frente. 
; Mas para usar de m a n h ã o com 
Uln cs iy lo de vestido ma is se ve-
to , aa bandas direitas de sufolr. 
p ü conro em volta, da l a rgu ra 
tipproxiiu. da de 2 po l i c i adas , 

So m a m a ser usadas, ao mesmo 
erapo que as bandas largas de 

pc l l u do elástico ou seda elastica, 
fiora f ivcllas de aço estreitas e 
compr ida? , que d ão á c intura u m a 
f ô rma tão esbelta, porque a se-
g u r a m solidamente, são t ão usa-
das como sempre tèiu sido; ni.n-
cft se poderão tornar oorriquei-
r u , porque são mu i t o caras. 

u n i a bonita phantasia , q ue n ão 
C resusoituda ha bons qu i n ze ou 
v in te am o , é o uso d o col lar de 
t on t a s ao pescoço pa ra p ô r de 
d ia , com u m a banda alta e em 
gera l liaa. Muitas de nós tém, sem 
d n v i d j , áestea collares escondi-
dos no meio dos tbesouros de 
tempos passados, de a m b a r ou 
do coi nal ina, de contaa em volta 
ma iores ad ian te e d i m i n u i n d o 
g radua lmen te de t amanho p a r i 
t rás , o a jus tando bem á ga rgan . 
fa. K m buçu ametl i ista ou limpi-
d o verde, cul br i lhante a m b a r 
ou lapi» lazuli, d i o t om de còr 
a n m a toilelte sombr ia , o q ue 
p t torna, q u a ndo bem appli< 
cados, de u m inf in i to va lo r ar-
tíst ico. 

alta «a* 

• i n a t i I»—O artigo de fundo é to 
kre a cMae da eafé. O ar. Mario Bru-
no eserevs m artigo em portufuec 
Intitulada AH ao id*el. 

«Oeeaeie Aa Woite — Iufellzmenle, 
e multo a contragosto, declarou o cul 
lega que atada liontam ulo poude sa-
lilr a tolha em formato grande. Multo 
breve será iuaugurado esse melhora 
niento. 

Sobre o joelho, de F. P„ que lamen 
Ia, como urts o desappareclmeulo da 
lida Paulista. Também u numero a 
que chegou a apreciada collega nío 
convidava multo a que íosso transpôs 
to . . . 

Ufüo noticiário. 

•O Commsrcio d* dio P a u l o •— 
areai attraclionl Inlervieu) com um 
)UTS;/nau brasileiro, segundo capitulo. 
Gasctilha. l'!o nosso de caila dia. chru-
nlca dlarla do W. 0 ataque dos índios 
á commiutlo exploradora do rio Feio. 
Curiosas informaç&ct prestadas pelo 
chefe da mesma, rir. Olavo Hummtl. 
Opinmes alheias; Reforma eleitoral. 
Das juntas apuradorat dat eleicbes, 
artigo de Ignotus Telcgranimas. Tran-
screve da Gazela de Xotiaus o resu-
mo da conferencla feita no Rio pelo 
sr. Manoel liamflni, solire o clume. 
Reunh'1 dos jornaes. tlnl-ria puttlisla-
im: coronel João Rapl sta de Mello e 
Oliveira. Pelo nosso listado. Através <lt 
S. raulo. 

GALERIA PAULISTANA 

Ou t r a p l i a n u s i a—e peço a pa-
ciência das g 'íitis leitoras pela 
permanencia cm asaumpto appa-
rentemente tem impor tanc ia—são 
pregos de chapéo com grandes 
perülas , que são usados para pre-
g a r o cabello, apparentemei i te 
y m pouco cm desal inho; e as pe-

Í'oIaa, apparecendo aqu i e alli pe-
0 cabello, umas ao lado e ou t ras 

u m pouco para a frente, pro-
aü zem u m elteito mu i t o bon i to . 

B is o que lia dc nov i dade na 
Fainba da Moda. 

W . 

C0B6BESS0 DO ESTADO 
C a m a . r a 

M o Iiome sessão. 

S a n a d o 

O Senado approvou lioiit»m sem de" 
fiab^ em :t" (llsrusüito, o proj»cto u 
1?, de I1K.I5, da Caniara dos deputa-
dos, rom parerer n. 4H, appnvaudo o 
decreto i|ue aluiu uni credito de 
3uO:UOO(ij<;0 | ara a coustrucçHo dr liar-
rageus nos vu;trs do «Eugordador» e 
• Gunraiiu., ua serra da Cantarelru, 
dOtlnadas ao auginento do al asleci-
meuto de agua desta capital, e o pM-
ieeto n. 19. dc 180.1, da inesii a Ca-
ntara, com imrecrr u. 41), ahrlndo um 
credito Mippteiiientar de lGO:OU)tUUO á 
verlia coiislgiiiida no s 13 do art. S" 
da lei do ornamento vigente, alim de 
oceorrer a despesas com grupus nm-o-
ures e esfolas Isoladas providas, e em 
discussão iiulra, a ie-oiiji;Ho li. 7, com 
rirerer n. 4t, da commlssío de Itecur-
«o» Huiitcipae.s, declaiaudo uulla tt |e| 
è . 82, do o de fevereiro, e a de 0 de 
loVeintiro de I9nt, ria Municipalidade 
< e 8. Jcst do (tio Pardo, i|ue cstalie-
I (tfrnni o [iiocj sso di- alistamento e 
aa j elelgiSes daipielle município ; a re-
^pliiçüo n. 8, com parecer li. 4a, da 
Çie-nia coniml-sâo, declarando sem 
effelto a lei n. 87-A, de 1 de inalo de 
11001, da t.amara Municipal do li>pl-
flto Santo du 1'inlial, sobre o processo 
jlfr eleições nitinlcl| aes ; a re.soluv&o 

n, com parecer n. VJ, da mesma 
nmlss.to, declarando sem affelto a 

municipal dc ludatatulia, soli n. 
, que estabeleça o reglinen eleitoral 

aqüelle miinlriplo, e a resolui ,1o li. 
X com i-aiecer n. 44, da ii e-ina com-
ifislto, declarando sem eflclto a lei 
. », de 29 de dezenihro de 11)0.'!, da 
amara .Municipal da Cotia, i|iie dls-

solire o nll-lameulo de eleitores 
nvnlclpars e -olno o processo daelel-
Ho de vercaduroj. 

LXSIX 

D r . J o m 1 G e t a l i o M o n t e i r o 

Ouem quizer laner Idéa do que seja 
um homem de cento... mellltluo e dar 
dous d-dos dc prosa com o presidente 
da Camar» Muuleipttl de S. Pait Io. Tu-
do nelle recorda a calda deassucar: se 
ala, se sorri, se gesticula, se.. . (K tu-

do o mal", para encurtarmos a hlslo-
r a). E tanto Isto é verdade, que o dr. 
C.ardlm, secretario da Camara, i|iie 
insta multo de doces, toma um farlío 
do mellaco do sr. presidente e n»o ces-
sa de dizer <iue elle, em coinpota, aiu-
da seria melhor. 

(iue suave delicia vel-o sorrlrl Co-
mo è branda o ipeiga a sua voi I Da-
hl, o segredo de sua força moral ua 
'irosideur a da nossa Edllldade. 

U ver*ador Carlos Carcia. por mais 
que erice de pontas de adjectivos ff-
ror.es os seus discursos n»o conseguiu 
ainda pòr uaquella doce ca'ma presi-
deuc al uma pitada, sequer, do seu 
amargo. A gente opposicioulsta nlto pn-
d a eiieoutrar para o seu ardor melhor 
refrigerante do que o sorriso, a voz, o 
gesto, a lisura do dr. José üetullo.. 

Agora, dirUo os da haucaria opposi 
cioiilstu: 'Une o lambeu I Vá a gente 
deixar-se levar pelo doçura do dr. Jo 
se Uetuliot Pois somos lá alguns ma 

Xsio silo niarlcai, Isso IA nSo sito, di-
zemos mis; mas o caso c ime sempre 
lhes parecerá melhor o tncl do que o 
fel. , . 

l'ma cara amarrada, troralmda e 
ícla ó sempre um pesadelo, ao passo 
mie uma physlonomta rlsonha, tempe-
lada por uoi olhar «car clantc, já é 
alguma cousa mais animadora. 

Depois, a mesa da Caniara Munici-
pal já tem os óculos escuros do dr 
Cnrdlin, que lhe Imprimem uina s su-
dez á outrartee. 0 typo pliyslco do dr. 
jum* lii-lulio (! este : baixo, corpo re-
gular. barba Ioda, inas apurada, les-
ta ampla, olhos gateadog. cabello cas-
tanho. Veste-se roír.mummeule com um 
terno de casemlra e»c ira, usando 
sempre patetrt, em vez de trak. 

Os empregados da Caniara estilo to-
dos pelo lielço do seu clieíe. N.lo tar-
dara o dia em que elles, roínmisslo-
nados, com charauga a frente, Iráo 
levar ao dr. José tietullo o seu retra-
to a oleo. para lhe significar o alto 
iprcço em que tém as suas qualida-
des ãtTecjivas. 

Parece que, neste ponto, estamos já 
daqui ouvindo o sr. Carlos Garcia ex-
clamar : 

—l'm retrato a oleo! Antes man-
jem alli ao Castellões lazer o seu bus-
to... de assucar-caudi, para rollocal-o 
lia sala das sessfte.s da Camara... Pe-
lo menos, lambel-o-emos na hora do 
afé e da palestra. 

r S H ^ I H T H K T l i a t n i , rtc. \ 
lola; o* eautleaa, pele aaaaatro sr. • I 
io Uoinaa Júnior. P o i y t h e a m a ^ ' a M a r t o l 

Maria MaMtt e pelo ... Klola; oa eautleaa, pele 
o Uoinae Júnior. 

—A sociedade Colombofhtla tauUsla, 
em commemerafto da data, a» S ho-
ras da tarde fará aollar do centro do 
Jardim 600 pomba* pertencentes aos 
seus associados. 

Chronica social 
«NNIVER6AMOB 

Pazeai aunos bolai 

0 sr. Arlhur Bolm. 
0 sr. dr. José Augusto Terelra de 

Queiroz, curador ijeral dc orphains de»' 
ta comarca. 

O dr. Ueutll Martins Tontes. 
O sr. Paulo do Espirito Santo, fUnc-

clonarlo publico. 

NOBPEOEB E VIAJANTRS 

Deve cliegar tioje a Saulos, onde o 
esperaria diversos amigos, o sr. A. F. 
das Neves Júnior, nosso estimado com 
panhetro da redacclo e I o secretario 
do Orande Oriente de S. Paulo. 

-Acham-se nesta capital, hospeda-
dos no: 

No llotel de França'. 
Os srs. Júlio F. .\leyer, Alfredo Re-

zende, dr. Cláudio II. Duarte, coronel 
Auloiiio Pires do Amaral e major Joa-
quim F. Uelrelles. 

No Grande Hotel: 

Os srs. Jesuino da Fonseca, dr. Ite-
mlglo l.uz e dr. José de Campos Sal-
les. 

Na Wttisserlc Sporttman: 
Os srs. Ernesto Salgado Zeulia, dr. 

(•onzalo Alharrati. Anlou Lebroshl e 
Carlos Pereira Penteado. 

No Bella Wsla: 

Os srs. coronel BeuedICto D. Passos, 
Joaquim Pereira, Auguito fialazlanl e 
lamilia, Lázaro llodrlgues e familla. 

FaLLECIMENTOS 

Fallecera n : 
Em Santos, o sr. Anloiilu Pinto da 

Silva, auxiliar'da casa Saulos Martins 
& C., e a sra. d. Autooia Teixeira 
Monteiro, tia do sr. lieujamln Cabral 
Uuedes. 

—No nio, o sr. Joio Barbosa da Sil-
va e Souza, a sra. Margarida Luiz* de 
carvalho c o sr. Juáo Gonçalves Pe-
reira. 

• ICNOI-AIKKt, 4 

r e l y t h i 

Deu-se hon tem, neste thaetM, 
ma i s u m a e s t r i a i foi a 4a Miaa 
B h o u L i k o o d o aau exoentrlep, 
a qua l a g r adou franoamenta^ pO> 
d .u ido ser oonsidernda com 
doa melhoros n úme ro s do pro-
g r a m m a 

Despedlrnin-so honte in do pu-
bl ico pau l i s tano a cantora Ly-
diane , o t r io Beeara, o trio Oar-
lens e os mulabur ls tos comiooa 
Wa l t e r Line. 

J u s t o 6 reconhecer quo o pro-
g r a m m a actual deata caaa de «e-
pectaculoa ao vai a p u r a n d o oada 
vez mais, tal a quan t i dade d e 
bons n úmeros q ue nelle f iguram, 

O espectaculo do hontem, p o r 
exemplo, foi cheio de altraeti-
voe, e, po r isso mesmo , o publi-
co que lá eatevo app l aud i u baa-
tante quasi todos os aetistaa, 

Para hoje—attrali> n^e fune-
ção, com u m bello p rog ramma , 

P H A Ç A » K T O I H O S 

N o redondel da rua Anhanga-
l i a hú devemos ter, no dia 7 de 
setembro, u m a bella tourada. 

O sr. A r t h u r Lemos , como ca 
val le iro , l i d a r á dous guapos tou-
ros lusi tanos. 

Ou t ros touros serão l idadoa 
p o r exper imentados artistas, de-
vendo um destes pegar de oostaa 
todos os bichos. 

O sr. J o só Pra ta d i r ig i r á , c om 
a proficiência do sempre , a oor-
r i da . 

T e l e g m a i m a s re t i do* 

Na nspartlçlo Geral dos Telegra-
ihos acliain-se retidos oi seguintes te-
egrammns : . . . . . . . . 

De Valença, para Alilonlo Dintoa, iCsp n» terá n perna amputada, 
rua Lopes Oliveira. 98. Barra Funda; 
de Santo-, para lleuto. rua Alfredo 
Mala, 18; do Itlo, pura L ojioldo Frries, 
• Hotel Panorama.; de Joinville, para 
Monza; de Como, para Pelrefia; de 
Cumpluas, para Joaquim Lop s rua 
José nonüarlo, i'J: de Livramento, pa-
ra Etelvlna Machado, rua lleuto Frei-
tas, 3. 

0 miatatie da Jeit lM ptaaMiu Ma 
U Ptata 4 earemenla da colleeaclo da 
.pedra ruadamautal do edifício da Uol-
vartldade. 

• divorcia 

M0NTEVIDü'O, 4 

' A pastoral da arcebispo sabre a di-
vorcio será publicada qulata-ieira pró-
xima, dia ein que eameoar4 a aua dl* 
cusslto na Camara dos deputados. 

Sp i d em l a 

VALENÇA, 4 

Está alarmando a populacltn o ap-
pareclmenti de uma epidemia de ca-
racter a uda de«ronlierldo, perto de 
Albalda. 

Sessenta posAas foram atacadas e 
Ires lallereram. 

França o Mnrtocoa 

MADRID, 1 

0 governo ordenou a Immedlata par-
tida de um cruzador para Meillla. 

Essa deterniinaçlo II a-se ii gravi-
dade do contlirto iraiico-ii.orroquluo. 

Ezercicioa de t iros 

MADitlD, i 

Em Salauiauc«, por occasIRo dos 
eseiclcios de tiro de canhões Krupp, 
deram-se diversos desastres, em eon-
sequeucia dos quaes morreram dous 
soldados e tiraram feridos tres. 

Bamba da d j n am i t a 

MADRID, 4 

Em Barcelona, desmente-se a noticia 
de haver a policia dalll effectuado a 
prlsüo de um aaarchlsla que houlein 
atirou uma liomba de dynamlte na 
aveuida das Flores. 

Um operário ferido, que foi preso, Soude provar a sua luueceiicla, pela 
erlaraç.1o de uma medlsta, que disse 

ter visto a bom!* no navtmeuto da 
rua, multo autea da expioslo. 

Entre os lerldos, estão a eapasa e 
tres lllbos do coronel Olanguer; aquelln 

MONTBVHHtO, « 

A aetrta Savali Berobardt esta melhor 
da moléstia que a aaaaaimattau. 

uma 

H c r v i v o i w p e e l i i l c l ' 0 C O M M E I K I O » E S A O P A U L O 

INTERIOR 

Pautas da 7 de aetembro 

J a r y 

RIO, 4 

Com a presença de mais de qusren 
Ia jurados, foi Inslallada hoje a se-
gunda ses>áo do Jury, sendo sulimet-
tidos a segundo julgamento o dr. Sa-
tuoniuo de Mattos e sua esposa, im-
plicados nos nulos d'.s oltoceutos e 
cinco coutos da Estaçáo Central. 

Esquadra a rgen t ina 

1110, 4 

A divls.lo do couJra-alniiraute Alc-
xandrluo de Alencar, co • |Ost,i .Io 
Floriano, D odoeo e Rarroso. pai te 
amaobll, às 6 horas dn tarde, alim ue 
receber fura da barra a esquadra ar-
gentina. 

Nomf o/.ílo 

ItIO, 4 

O sr. Custodio de Paula Guerra 
Queiroz 'oi nomeado colleçtoi' federal 
em Mogy-mlrim. 

A amu ia t i a 

ItIO, 4 

O dr. J. J. Seabra ofliclon ao juiz 
iederal Pires de Albuquerque, rommu-
uleaudo-llie a saneçao do projecto so-
bre a amnlslia. 

S r . J . J . S i s b » 

RIO, 4 

O dr. J. J. Seabra esta satisfeito com 
a prova de ronsideraçáo que recebeu 
do joverno quando apresentou seu 
pedido dc demissáo. 

S. exc. considera completamente sa-
nada a divergeuria que existiu. 

O dr. Paula Gulniar.les 
a presidência, declarando, 
do a sua uratidáo. 

Foi rejeitada, lambem, 

reassumiu 
eommovl-

por imaul-
oemissáo do ar, 

Sabbado proximo, Sabbado 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Agencia gera! 
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Çatia do Carreio, n. 017—sXo paii.o 

Besetòa ÍÍOS jornaes 
A s f o l h a ds h o n t s m 

oa 
9 i 

«Coneto Paul istano- — Publica 
tinia carti de Lisboa, de Ma^arenhas 
Caivltn. Mala do liin. Mula dos Ksla-
dot e Mi:'a dn Interior. 

O Hate.do de S. F a n l o — A enlU-
jAo, nr;ii'o de A. 1'Anmira de Vul 

.oinlro Silvena. *>s municípios, Jornaes 
Rio, Sporl. 

•Panfn l la .—La tüornnta. Te'e(rram-
feas, O se drl qionm. Site e. informa. 
m*nt, CV.rr ere lUirioea, Leyjendo e 
éanoUmdo, Cromaea. 

• IHar fo Pop-nla*.—Cá « M, artigo 

Í, funda O a í i'npto ó simples : em 
Usnto em Pertsriionth se assljna o 
falado de p.i* cn're a Russla e o Ja-
!»o. * t i I no 1'rasll. süo amnlstfados 
; revo tosns de i.ovembro do anno 

aa-«ado. U c'-!in da histmin, artigo 
«e t). F. 

• A Wat<»>—F.chos, sobre a Seere-
ria d l A.Tlentlura. t>4 om «rti/o 
r» »a!«.rlsaçSi> do eafé e na «eeçlo 
1'r.n e boje iippla'ide a Idea ds fo-
n i 4* e.:-.n-.rr. orar a data de 7 de 
ahro, f ru.-no. endo diversos »»-

Com o «r. dr. Cardoso de Almeida, 
llluslre serrelarlo do Interior, confe-
renclaram houlein os dlrectores da Es-
cola Normal, das escolas modeio e gru-
pos escolares da capitai sobre o meio 
de se organlsarein os iesleji.s escolares 
que se devem realisar no Jla J do cor-
rente, em conimemoraç.lo du data da 
ludependeucla do Brasil. 

Ficou combinado observar-se o se-
,'uiuie programma: 

A' 1 nora da larde, devem reunlr-
c uo edilicio da Escola Normal Iodos 

os iilumiicis dos grupos es -olare», le-1 
vando os respectivos estandartes. 

Organlsar-se-a um prestlto, que olie-
derera a seguinte ordem ; 

Hatnlhlto escolar «Cesarlo Multa., 
Escola Normal, Escola Complementar, 
Escola Modelo «Caetano de Campos», 
batalhão escolar •Tiradeutes., grupo 
escolar «Prudente de Moraes., gru,«> 
escolar do Pary, bala"ilto escolar • C .r-
doso de Almeida», grupo escolar do 
Arouclie, grupo escolar «Maria Jo-é*, 
t;riipo escolar do Carmo, grupo esco-
lar da Liberdade, grupo escolar do Sul 
da Sé, 1", 3° e 3" trupos escolares do 
Hraz. grupo escolar da Uclla Vlsla, 
blem da llarra Funda, Idem da Ala-
meda do Trlumplio, ldem da Alame-
da dos Anilrad.iS. 

0 llnerarlo que deve ser observado 
pelo pre>tlto e este: 

Rua BarAo de Ilupelinlnga, Vladucto, 
ruus Direita e 15 de Novembro, rua 
e iar̂ o do Palácio, largo do Thesouro, 
rua lá de Novembro, largo do Rosário, 
ruas do Rosário e llôa Vista, largo de 
S. Hento, rua Florenclo de Abreu 
praça Tlradentes. 

Ao pa-sar o prestlto pelo larjo do 
Palácio, serílo destacadas commíssrtes 
de aiumnos para cumprimentar ossr 
drs. Jorge flbirlçi o Cardoso de Al-
meida. 

lia praça Tlrad»ntes o prestlto se 
dirigirá para o jardim publico, ond^os 
alumnos se distribuirão por dtvei^as 
f.arles, e-colhendo por^m, o dlrei-lor 
de cada e-tai eleclmento de ensino o 
logar onde devem ser guar lados 
estandartes, o qual lambem servirá de 
ponto dc rcuui.lo e de debandada dos 
escolares. 

Antes do slgnal de debandada, e de 
poi.s de haverem os grupos occupado 
«s diversas parles do jardim, os nlum 
nos entoarão bymn"s al!iisl\os a data, 
depois do que se enlre;arto aos fol-
guedos qne forem organtsados, em 
pio^ramnvas separados,pelos directores 
d'.s grupo'. 

Quanto 4 F.scola Normal,o program 
ma o seguinte: 

Corridas e jo.'os para a secçílo fe-
miuiua ; corridas e jogos gymnasticos 
para a escola complementar e brin-
quedos para a preliminar. 

A todos os alumnos o governo man 
dará distribuir uma gravura do qua-
dro de Pedro Américo representando 
o neto da proclamado da Indepen 
dencla do Brasil. 

A dons aluirmos de cada nma das 
secçfies dos grupo-, escolares, evotas-
modelo e complementar que flzereai 
as melhores rompasiçfies dos festejos 

l dia 7, o governo oifereeeri prêmios. 
As composições devem ser feitas no 

dfa em cada ehsse, na presença do 
professor e do dlreetor do jrrnpo. 

Os jogos (vmnastieos e brinquedos 

Felicitações 

I I 4 

0 dr. Medeiros de Albuquerque re-
cebeu grande numero de t liclbii/ies 
por motivo do seu annlver-urio nala-
llclo. 

0 professorado inimirlpal fez-lhe 
slgnlllcatlva manlfestactio de nireço. 

Oa aiuniatiadoa 

RIO. 4 

0 major Gomes de Castro e caplt.lo 
Antônio ile Moraes, qu>' íoram hontem 
pontos em liberdade, estavam lias for-
talezas ile Santa Cruze S. Joflo e des-
ciiitiarc.aram hoje, as H) da niantin. 
uo eaea Pbaroux, apresentando-se is 
auclorldudes. 

Communicr.ç^o 

RIO, 4 

O chefe do estado maior do exerci-
lo tele^rapliou no general Camara, 
presidente do conselho de srnerra, e 
que se acha cm S. Joio d Kl-lley, 
commiinlcaiido lhe a sancrAo do proje-
cio sobre a amnlslia. 

Desment ido 

RIO, 4 

As aurtirldades competentes des-
mentem o boato que circula de se 
acharem de promptldllo a policia e a 
armada, declarando que nlto lomnrllo 
parte na parada do dta 7: a armada, 
porque se prepara para recelier a cs-
quaora argentina, e a policia, por se 
achar recolhida, cm parle, aos desta, 
rumentos. 

Neves J m i l o r 

RIO, 4 

De regresso de sua viagem A Euro-
pa. psssou por este porto, a bordo do 
Cordillrre, seguindo para Santos, o sr. 
Neves Júnior, dessa folha. 

Congresso Nac iona l 

RIO, 4 

Caniara. 

Na hora do expediente, apus algu-
mas ilerltraçrtes de votos, a favor da 
amnlslia, o «r. Moreira da Silva mani-
festou o seu regosljo rela saneçüo des-e 
projeelo, elo/iando o Congresso, o sr. 
Rodrigues Alves e a parte ria Imprensa 
íavoravel a amnMIa. 

O sr. Ângelo Pinheiro respondeu 4 
declararão do sr. Casslano do Nasci-
mento, alTirmando que o venerai Pi-
nheiro Machado est* em completo e 
perfeito accórdo com o dr. Borges de 
Medeiros. 

Na ordem do dia. foi discutldi o pe-
dido de dem ssío do presidente, dr. 
Paala Guimarães. 

Os srs. Carlos Peixoto e Brielo Fi-
lho rommentaram o faclo sob diver-
sos pontos de vlsla. prestaram home-
nagens ao demissionário e opinaram 
pura que fesse rejeitada a demis-
são. 

O sr. Ângelo Pinheiro requereo vo-
taçlo nominal, e votaram unanime-
mente pela rejefçlo os eeafo e deze-
nove deputados prepentes. 

luldade de voto 
Aiencar Guiniarües. 

Ein seguida foram aopr »vados os 
projeclos u. JU, 131 A, liti, U7 e 
1W. 

Entrou em discussão o projecto u . 
l i l-B, ao qua apresentaram emendas 
os »ra. Joaquim Pires e Thoniaz Ca-
valcauti sendo encerrada » d|si u-s!to. 

Sobre o projecto n. l»:i-C, Ia aram 
os srs. Vergue de Abreu, Lede Ribeiro 
e Barlio-a Lima. 

O sr. Tliomaz Cavalcanti apreseutou 
emendas, abrindo um credito pura a 
volta dos uiiimiios militares ainulstla-
dos e estendendo os lienellcius da am-
ulstla a oiilros revolucionários, 

<• sr. Francisco Veiga r-quereu que 
pro ecto voitasse A comml.is.1o de Fi-

nanças. 
A volaçSo (oi adladaipor falta de nu-

mero, levautunuo-se a sessUo. 
Senado. 

Foi ap rota Io por trlnla e cinco 
votos conda ire-., o p ijeclo de lei 
que approvà os aclos uo governo du-
run.o o estado de sitio. 

Sr . P a u l o F r o n t l n 

RIO, K 

A bordo do Cordillcr'. pari u para 
Buenos-AIres o dr. Paulo Frontin. 

S m l iberdade 

RIO, 4 

E u vista de te|e;ramma expedido 
daqui, foram soltos, na Bahia, os re-
voliicioiiprios o Uu balaihllo, bniillca-
do> nos successos de novembro do an-
uo passado. 

O Catteto 

RIO, 4 

O pilscio do Callele está guardado 
apenas por uma companhia do i l " de 
Infantaria e por um csquAiJr.lo de ca* 
violai ia. 

An m a u o b n s 

Rli), 4 

t m general ar/entliiu virá a-s -Ur 
As manobra - d i exercito a se rcali-
sarem cm Sania Cruz. 

S r . Lauro Sodré 

RIO, 1 

O dr. Lauro Sodrí proferiu sensa-
cional discurso, sendo inulto accla-
mado. 

Declarou sustentar Inteiramente o 
seu passado. 

Houve aluumas desordem si m Im-
portancia, doidn-se pequenos ci-ntll 
ctos da po.iclu com o povo. 

«> >ir, Lauro Sodre desemtiarcoii ás 
7,110, sendo Hcompaiihudo do caes i l 
a ma no Ouvidor por um pr> stlto d-

dn quatorze mil pessoas, entre 
as quaes muitos estudantes. 

No Correio drl Mil thn talaram o ge-
neral Plragllie e Jayine Le-s«, que 
lembraram h memória do genrral Tra-
va.so- e o sr. Alfredo Varel a. 

D eutliiisiasmo do povo cresce, 
A policia prohlblu a passagem do 

prestilo pelo naiaclo do C.itlete, casa 
do dr. I.uuro oodr- e ruas do Bota-
fogo. 

As manifestações continuam e irá 
alA á tarde de amanha. 

Correm, a ultima nora, nulirlas de 
desordens em Botafogo. 

Banquete 

RIO, 4 

O dr Nilo Pecanha olfereceu um 
banquete ao deputado psr .ensu Rogé-
rio de Miia.ida, uo pa a< io do Inga. 

Mov imen to do porto 

RIO, t 
Entraram hontem os vapores: Cor-

diltcre, de Bordeaux ; llairia, de l'a-
ralv, e Ararahj, ile Aracaty. 

N9o bouve sahidas. 

EXTERIOR 

Oa gafanhotos 

BI ESOS-AlltES, 4 

As províncias de Cordoba, Santa Fé 
e Entre Rios esláo sendo devastadas 
pela praga de gafanhotos. 

En fe rmo 

BUENOS-AIRES, 4 

Acha-se gra»em»ute enfermo o sena-
dor Carlos Pelegrlnl. 

X aposição de f a d e 

BI F,NOS-AIRES, 4 

0 ministro da Agricultura laaago-
roo a exposiçla de gado em Rosário 

Santa Fé. 

Uilo mullicriui llcaram terldas, 
fallecnu r unira esta <-ni agonia. 

o pai m'Ulo da avenida apresenta 
uma grande :o.sa. 

Faiiereraiii mais duas Irmls, pro 
pnetarlas de uma loja da avenida das 
Flores. 

No momento em qua a bomba re 
neuluu o povo qiliz Iviichar o operário 
er.do, que purecia ter sido o auetor 
do crime. 

A polida Intervelu, Impedindo esse 
acto do selviibcr a. 

Companh i a de gaa 

LONDRES, 4 
A companhia de gaz de S. Paulo 

rcrtlflcar4 o dl\l icndo dos acelonlslas, 
elrvaudo-o a seis stiilllngs. 

B . Car los 

L1RB0A, 4 

El-rey d. Carlos foi a Sctiibal caçar 
nas propriedades do lavrador Santos 

Ka rquea de Soveral 

I.IltBOA, 4 

Chegou de Londres o ministro |>or 
luguez alli, marquez ue Soveral. 

O cholera 

BERLIM h 

A epidemia do cholera augmenla. 
Cou-la a |iil haverem sido uitlllca-

dos em Hamburgo dezesele casos do 
terrível morbtis. 

O caso de Barcal lona 

MADRID. 4 

0 rei Aitouso XIII exprimiu ao go-
verno sen -eiillmento pelo attentado 
occorr do em Raro 'lona. onde se aciiam 
grave . elite feridas vinte e quatro pes-
Min-, LOs camlntios de terro eslSo rigoro-

menle velados. 
A iiUClorla do crime é allrlbiilda 

aos anareni-tus. excita los pelos repu-
blicanos radlraes, dlzeudo-se que ulo 
passa de um manejo polilico. 

0 • cholera • 

BERLIM, 4 

0 lolal de casos de cholera inorbns 
na Prússia c de sessenta e seis, dos 
quses vinte e Ires faties. 

Cyclone 

SAIGON, 4 

Vlobnto cyclone, ao sul de llal-
pliong. cahiu' sobr- a parle baixa do 
delia de Tonkln, causando eslrajos 
avaliados em trezentas mil plaslras. 

O - S u l l y 

PARIS, 4 

Fracassou a nova tentativa rella pa-
pir a mulo o vapor S ilhi, ha tem-

pos enca'hado. 

Cougreiao do l ivra pensamenta» 

PAUIS. I 

A' irimeira --e.ŝ o do «Congresso do 
ivre p-nsamento , reallsad< tioje pela 
iiiauhá no Trocadero, assistiram tres 
mil | e-sftas, lalando o sr. Manoel 
Cíarte, delegado da Republica Argen-
tina. 

V i s i t a 

KIEL, 4 

Aman !l, o rei llenilqiie da Prus-la 
Irá a Tleitsbiirgo, cumprimentar a lio-
iillia de coulra-lorpedelras Inglezas. 

;Oeamintido 

ROMA, 4 

0 sr. siefaiil desmente que o go-
verno le ia recusado pro-ecçfio aos 
estabelecimentos religiosos do Oriente. 

Os tecidos de seJa 

ROMA. 4 

A' coiifereiic a Internacional aheria 
em Turim nara a ver tlcaçlto do» te-
rldos de s"da compareceram deleira-
dos de sociedades da Itália, Franca, 
S I I I S S B , Allemsnha, Áustria c Estados-
Lnldos. 

Boato» falsos 

ROMA, 4 

A Tribuno publica um lelegrair.ma 
le Tlentstn. dizendo serem falsos os 
boatos espalha-los sobre a revoluçSo 
em Toklo 

Fol i t ica argent ina 

BUENOS-AIR ES, \ 

Os jornies desti capital publicam 
extensas noticias solire o general Man-
sllla. o qual, as umiudo o sen cargo, 
approvou a política do sr. Manoel 
ijnlntaiia, causando multa sensaçüo o 
seu discurso pronunciado no palaelo 
do Congresso. 

S l a r i as inanff lcientea 

BI F.N0S-AIRE8, 4 

As diárias dos operários s,1o Insuf-
ficieules para satisfazer ss soas neces-
sidades. 

Falta a;us, que os ricos distribuem 
por medida aos pobres. 

HONTEVIDKO, 8 
Falleeeram aqui as eommerclanles 

Nlcaelo Borges, Josi! Boasvla e Pedro 
Plater. 

Cr i n u 

MONTEVIDÉO, 4 

Comniunlcam da froulelra que Boa« 
ventura Gonzalez assassinou o alte-
res brasileiro Itullno Naselmeulo. 

R Ú S S I A E J A P Ã O 
A paa 

NOVA-YORK, 4 

O Times recdisu de Toklo a com-
munlcacao de uue o Mikado está sa-
lisfellu com os resultados da paz, por-
que o JapBo conseguiu mais do que 
desejava antes de empreheuder a 
guerra. 

A revoluçfto 

LONDRES, K 

Acredita-se aqui serem duvidosas as 
li tlclas espalhadas sobre a revoluçSo 
popular em Toklo. 

O t ra tado 

POHTSMOI TH. 4 

Os plenlpolcnclarlos russos e Japo-
nezes terniluaram dellultlvamente o 
trabalho de redarç&o do tratado de 
paz. 

Aealgmatara de t ra tado 

PORTSMOUTII, 4 

Os plenlpolenclarlos assignarito o 
tratado de paz amaulil, ás tres horas 
da tarde. 

Através de S. P a i 
S U I C Í D I O 

Em addltameuto 4 ligeira noticia 
que demos Imitem sob esta eplgraphe, 
relativa ' ente a uni laconico despacho 
telegraplilco de Sito Bernardo, recebido 
hontem, á noite, pela policia, temos a 
accreseentar os seguiutes por euores: 

O suicida chamava-se Glovanui Cam 
pl, de naelaaalidade Italiana, rom UO 
aunos de edade, presumíveis; era viu-
vo e a:rlmllor oaquella vllla. 

Couiiirmeadc uitánio' hon'em. seguiu 
h o j c e d o para alli o dr. Archer de 
Caslllhos. medico legisla, que procedeu 
a autópsia do cadáver. 

Aquelle facultativo verificou a exis-
tência de 3 ferimentos uo lad • esquer-
do do peito, produzidos por Instru-
mento cortante, vendoSsuperdrlaes e 1 
um penetrante do ápice do coraçlo, 
produzindo a morte este ultimo feri-
mento. 

Glovanui Campl. para dai cabo da 
existência, armou-se de uma faca, e, 
llrmaudo-a de encontro 4 parede, es-
petou-se Ires vezes, cahl.ido ao ter-
ce ío U'lpo mortalmente ierido. 

Ao baque produzido pela qn da do 
corpo, acudiram as ,es-Aas d» lainllla, 
que vieram encoutrnl o Já cidsver. 

Uma grun le eu ermldade que ,ha 
multo tempo ò alli.' a ol, u que pa-
rece, a caos* da pratica daquelle acto 
de desespero. 

r F c a S f i u " : 
. .. m a< 

ria de Obras, 1 
lot as plaalaa a 
Maaeel das i m i 

aepravadas ea Direeto-
' rua 4a CaaMMrcIa. n. 

pressatadss pelos sra 
Nela Pinte da ftectia, Car-

ies Fellt lo te Kvsuaallsta Pereira, C. 
A. Bresser Eduardo Redrlgues da 
Faeieea, Jullan Jullaa, Jaaá Veraae-
cblo, Del Cima Mlchela, Cyro Marcon-
des. Augusto (louçalves Jardim, Joa-
quim Barbosa, Jaclnthe Vieira Carnei-
ro Gugllelmo Oardella e pela Em-
presa Cooperativa Predial. 

—Devem cempareeer ua mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs, 
Carlos Escoltar e Samuel das Neves, 
Anlonlo Pascarelll, Antônio José de 
Faria, Pedro de Lima Borba e o pro 
eurador do convento do Carmo. 

C a r l a r l e d e p a i 4 e M é M i t a b * 

O escrivão de paz do Relriinzlnbe, 
sr. José Augusto Fernandes, mudou o 
seu cartório para a Avenida da ^ten-
dência. n. 113. 

As audiências, de respectivo j u l i o 
realtsam-se As quartas-lclras, Ai l i 
horas do manha. 

F s r r l p t e r l e t c e h a l M 

O sr. Rnéas Marlm participa-nos ha 
ver mudado o seu escrlptorlo technlco 
para a rua de S. Bento, 61, sobrado. 

K I C L A M A Ç O M 

Uma pessóa. que asslgna Um nijí-
iifio, em carta que aos dirigiu, pede-
uos que lembremos a um dos juizes 
de orphams desta comarca a necessi-
dade de lançar as suas vistas para 
uma rasa da rua Poesldonln Ignaclo 
moradia de um casal de pardas, que, 
diarlaineule, seguudo Informa o nua-
alvlsta, maltrata uma pretinha, de l t 
a 18 anuos de edade. 

D e s f a l q u e n » c o r r a i s d e Y l d 

Hoje. as 8 horas da manlil, ier4 
jaiuado o pedido de hab-as- orpiu Im 
petr -do a avor de Luiz Antônio Men-
des, ageule do correio em Ylú, auetor 
do dec alque verlilcado, lia dias, ua-
quella a.enc.ia 

O sr. juiz federal em exerc -Io, dr. 
Wenceslau ile oneiroz, pediu informa 
çftes no sr. admiuistrador geral dos 
Corre .os. 

Drm.-nte 

Por inlermedlo do dr. R" delegado, 
será hoje uiernado no Hospício de 
Alienados o demente Francisco Bento 
Alves. 

In t l iXP i i le 

Com gula do sr. I " sub lelegado do 
Rraz, sera internada hoje Ua Sauta 
asa a indigente* Si.vena Maria da 

Conceição. 

Co: oraçfto 

BUENOS-AIRES, 4 

Pr»p»fa-se aqui a commemoraçlo 
do annlversario da morte de Sar-
mlento. 

Camdidataraa 

BUENOS-AIRES, 4 

0 pevo de La Plata proclamou as 
eandldatoras dos srs. Irigoyen e Le-
ztga, para governador t ffce-governa-
dor da Drovlocla. 

M U L T A S 

Por In raccBo das posturas munl"l-
pae.s, foratn multados linntem, na R* 
deiegaclu ile policia os indivíduos Eu-
gênio Pela a, l-.varisto Ito-sl, Eduardo 
Llanl u Cândido Ausebills. 

I n q n e r i l o r o n d u l d a 

O dr. Enéas Feri az. 6a delegado, re-
mettera hoje uo dr chefe de policia o 
Imiuerllo iiistaiirado contra João Cesa 
rio e Leoiiiar<:a Therezu da Silva, uc-
c.usados de ferimentos leves. 

D d s a p p a r e e i m r n t o 

Apresentou-se houlein ao sr. capitão 
Jos Firmlno, t" subdeiegado do llraz, 
o sr. Joaquloi José da Sl va Barata, 
moraitor a rua dos Eazaros, n. 60-A, 
e commuiilcou que em lius de agosto 
ultimo a orpliHin Cecília, menor de ls 
aunos, desaj pareceu de sua ca-a, nao 
se sabendo ale ugora do seu para-
deiro. 

Prefeitura 
PSOOI.A MÜKICIPAU ni: pnuoLOlltA 

Esta al erta a Inscripçao para a nu-
tricula de alumnos externos na Esco-
la Muulcipal de Pomologla c Horticul-
tura, devendo os candidatos pedir a 
sua admissão nl > ao dia 20 do cor-
rente. por melo de requer menio diri-
gido a 1'reieiluru, em o qual prova-
r/Io, juntaiiilo certidão de edade ou 
documento ei pilvalente, que nao bi o 
menos de l i liem mais de 17 anuos 
de eda le, e que nao solfrein de mo-
léstia alguma, possuindo robustez suf-
ficienle. 

No d a iõ os pretendentes, prestarão 
exame de sulTicieiicla para provar que 
sabem lér, e.crever e coutar, e, uo dia 
i de outubro começarão n ser minis-
tradas as lições Iheornas e praticas. 

Terlo prefeie.icla a admissão romo 
alumnos Internos graluiUmeute, no 
anno proxlmn, por occasi.lo da alier-
tura do iuteruato, no mez de agosto, 
os matriculados como externos este 
anno. 

Na secretaria geral da Prefeitura, 
onde ser.lo dados todos os esclarerl-
mentos.preclios, dtstrlbuem-se o regula-
mento da escola e o programma de 
ensino. 

—Na semana linda, pelo fiscal sanl-
tarlo foram matriculadas "5 vaccas 
de as. a H).it, lendo sido todss, 
ap/is a Inoculaçao de liiliercullna, de-
efíVadas em pertelto estado physlolo-
gieo. 

—Varclnaram-se esle anno ü t i vac-
cas, reservaram-se para novo exame 
71 e declararam-se tuberculosas tlO. 

Msndon-se pagar. 
nsesoo. ao director da Escola Ma-

nlclpal de Pomologla, pela aeqnWçJo 
de ferramenUs e outros obíeetos pa-
ra a mesma escola. 

Queixa 
Velu hontem ao nosso escrlptorlo o 

sr. Agostinho Ferreira Santiago, al-
faiate, estabelecido 4 rua de Sauta 
Iphvgeula, n. 118. queixai-senos de 
iinTsere co do sr. I ' subdeiegado da-
quelle distr cto. e que o queixoso re-
puta Injusto. 

IC o caso que, quando se achava 
bontem, 4 I e mela hora da tarde, 
Autonto Macedo ua alfaiataria do seu 
anilho Agostinho, alli appareceu a re-
ferida auctoTidade, coin o respectivo 
escrivão, e, apprehendendo uma gula 
de quo se servia o allaiale para as 
medidas de roupa, prendeu Macedo, 
Intimando aquelle a comparecer ao 
posto policial dc Santa Ipbygenla. sob 

Íiretcxto de estarem elles faienao o 
ogo do bicho. 

Alli chegados, foram multados em 
IgeKMi, e, protestando Agosliuho con-
tra a Injustiça desse acto. a aurtort-
dade fel-o recolher ao xadrez, doude 
só conseguiu sahlr 3 horas depois, 
is-o mesmo devido 4 Intervenção de 
amigos. 

A dar credito a essas Informações, o 
laelo é violento, é arbitrário e merece 
as atteuções do dr. cheie de |iolicla. 

JUNTA DE RECURSOS 
ITesidentn 

Dr. Wenceslau José de Oliveira 
Oue roz, Juiz federal em exercício. 

Mêinbros 

Dr. João Passos, procurador geral 
do Estado; dr Pedro do Monte Ahlas, 
juiz ledoral substituto em exercício. 

j i D i c u m 

Secretario 

Tlhurclo Xavier, I.* escrivão José 
seccional. 

Na sessão da Junta de Recursos, rea-
lisada hontem, na saia das sess/les da 
Camara Municipal, foram Julgados os 
seguintes recursos: 

Cruzeiro—Recorrentes, José Sertorlo 
e Jose dos Santos Oliveira Amaral. 

A Junta negou provimento. 
Cruzen.—lt- correntes. Alcides Mar-

ques da S lva, Ailtoulo Pedro Cottm, 
Antônio Barlw-a Pinto, Jo.ií Caetano 
dos Santos, Joito llaptlsta da Silva, 
José Vicente Ferreira Leite, Jose lio-
mes Roseira, Oulllierme Leão Eiras, 
Joaquim Lopes de Azeve Io, Joaquim 
1'iuto Ribeiro Joaquim Pihto Ferreira. 
Joaquim Gonçalves dos Saulos, José 
Lemos ds Si.vu, Joaquim Fernandes 
Leite, Joaquim tionçalves de Siqueira, 
Jose Pinto Ribeiro, José Janunclo e 
José Ferreira liomes. 

A Junta deu provimento. 
Franca—Recorrente, dr. Jullo Cardo-

so; recorridos, Pedro Caetano Baptlsta, 
José fíarc a de Andrade Juuior, Cuf-
Iherme Fraucelllno de Oliveira. Anto-
n o Martins Tristao Júnior. JoAo Evan-
gelista da Paula, Joaquim Martins de 
Oliveira, Alfredo Marlius de Frei-
tas, Tneotoulo José da Silveira, Joio 
Baptlsta Pereira Machado, Ludge-
ro Ferreira Cintra, Autonto Bernardl-
no Tonhau d < Lima, Manoel Jose de 
Frollas, Justluiauo ltodrl;iies Colinlira, 
líeruardlno Puccl, Martlulano Rocha, 
José Barliosa de Carvalno, Adolpho Al-
ves Tristao e Joaquim Santiago. 

A Junta deu provimento. 
S. Maaoel do Paraíso — Recorrente, 

Tliomaz Correia de Lemos; recorrido, 
Abel Valdeck. 

A Junta negou provimento. 
S. Manoel do Paraíso — Recorrente, 

Antônio SaufAlina dn MWIo. 
A Junta deu provimento. 
Holucatii—Recorrente. Armlndo Car-

doso, recorridos, Daniel Meltal Merio-
vcller. Aulouto da Co.la ijuintas, João 
Buttignolll e Nalale Bugulgnaiii. 

A Junta de j provimento. 
HotucalCi—lt' Corrente, Armlndo Car 

doso; recorridos, Arthur Carlos de Oli-
veira, Autonto Paulo da Co.ta, Vicen-
te Benedleto Ribeiro, Louls Eis ide-
clier e João Carmello. 

A Junta negou provimento. 
Botucatu—Iterorrenla, Ant .nlo Car-

doso do Amaral, recorrido, Theobaldo 
de Arruda Aguiar. 

A Junta deu provimento, para man-
dar excluil-o. 

Botucatü—Recorrente, Anloulo Car-
doso do Amaral; recorrido, (iregirio 
Agapito de Oliveira. 

A Junta couvcrtju em diligencia. 

A u . ( o a d * m u l t a i 

Foram remetiI los hontein i chefia 
de policia pelo dr. 4" delegado qua-
tro autos de multas impo-|as a Indi-
víduos agencladores de bicho. 

P r o o e a a o 

Corre pela 2* delegacia auxiliar um 
processo contra o sr. Antonlo de Car-
valho Saraiva Júnior e Sâ Pereira, e 
requerido pelo sr. Alfredo Boucher 
Fillio. qoe allega terem aquelles se-
nhores se apropriado. Indevidamente, 
de vários papeis, documentos e dinhei-
ro que lhe pertencem. 

* G r é v o 

A policia leve bontem conhecimento 

de que os operários de nma fabrtea de 

tecidos em Ossseo se declsraram em 

greve. 

AQm de reslalieleeer a ordem entre 

os grevistas, segue hoje para alli, pelo 

segundo Irem, o sr. dr. Rudge Ramos, 

" delegado, acompanhado do seu es-

crivão. 

l a c r i p t a r i e á a a d m a a f e 

Comm onlcam-oos os advandaa sei 
dra. Lait de C i a m Haia. Benedleto 
Hollm Júnior, Jullo Preste*e Ranl Jor-
dão de Kagafliles qne transferiram o 
sen escrlptorlo de advocacia 
rua is de Novembro, a. M. 

CAMARA CRIMINAL 

aasXo eaniNaaia au 4 nu setimuh» 

ea <W» 

Presidenta: dr. Augusto Delgado 
becretarte: dr. Lulc de Araújo. 

IZxfoilção de paisagens 

4a25 0e d4ü8l !m e l d a e S " V * ' " C1'im<» 
Ao dr. J. Malheiros, a crime 420(1 
Ao dr. T. Alves, a crime t m 

Appetlaçnes crimes 

N. M73. Espirito Santo do Pinhal— 
Appellaute, Arlhur Nunes ; appellada 
d. Joauua Maria Bueno. Relator, odr 
Almeida e Silva. Deram provimento. Sara modificar a pena para o sub-nn' 

Io, coutra os votos dos dra. C. Perei-
ra c '1'. Alves, que auuullavam o jul-
gamento. 

N. .m , .l. Tatuhy—Appellaute, o juízo. 
er-offlcio ; apiiellado, Ângelo Leite Ro-
drigues. Relator, odr. Almeida e Sil-
va. Deram rrovimeuto para annuilsr 
deade o lihello coutra o voto do dr. 
Almeida e Silva que dava provimento 
pelas razfles do dr. juiz de Direito. De-
signado o dr. J. Malliclros para escre-
ver o accordam. 

Recurso crime 
N. 1777. Saola Rita do Paraíso—Re. 

corrente, Joaquim Soares de Paula; 
recorrida, a Justiça. Relator, o dr. 
Thomaz Alves. Negaram provimento. 

N. 1777. Sauta Cruz do Rio Pardo— 
Recorrente, o juízo, ti-officio ; recor-
rido, Alexandre Maria Cardoso. Rela-
tor. o dr. J. Malheiros. Negaram pro-
vimento. 

N. 1774. Ililtlnga—Recorrente, o juí-
zo, ex4tfflcio ; recorrido, Joaquim V. de 
Camargo. Ilelotor. odr . Almeida eSH-
xa. Negaram provimento. 

Carla lestemiinliavel 

N. 187. Capital — Suppllcante, dr. 
Leopoldo Allierto Couto ; suppltcado, 
dr. curador geral dé orphams. Relator, 
dr. T. Alves. Negaram provimento. 

llabeas*orpui 

N. 77S. Capital—Pacienta, José dé 
Oliveira Neves. Concederam a apre-
sentação para a I* sessão, a a do cor-
rente mez, ouvido o dr. iulz de Di-
reito da K* vara da napilal. 

N. U95. Capital—Paciente, Emílio 
Campaiese. Concederam a apreseuta-
çfio para a sessão de I I do corrente 
•noz, ouvido o dr. chele de policia. 

Aggravos 

N. 43il. Capital—Aggravante, Or-
plten Paraventl; aggravados, Roberto 
lie Figueiredo e oulro. Relator, dr. J 
Malheiros. Negaram provlmenlo. 

N. t.líO. Capital—Aggravante, Joa-
quim Meira líestelra; aggravado, Fran-
cisco Abrantes. Relator, dr. Almeida 
e Silva. Deram provimento, coutra o 
voto do dr. J. Malheiros. 

N. 4311. Jabotlcabal — Aggravante, 
Antonlo C. de Mello; aggravado, dr. 
Floriano A. de Moraes Juulor. Relator, 
dr. C. Caulo. Negaram provimento. 

Embargo de declaração 

N. 425Ò. Mo 'oca—Embargante, eapl-
tio José Fernandes; embargados, coro-
nel Frauclsco Garcia de Fiiuelredo e 
oulro. Relator, dr. J. Malheiros. Con-
cedida a dispensa da revisão parajul-
gameuto na 1° sess&o. 

T r i h u n n l <lo J u r y 

Nao se Inslaliou honlem a »• sessão 
do Jury desta comarca, porque os srs. 
jurados ainda nao qulzeram fazer nu-
mero. 

Da urna supplementar foram sor-
teados mais os seguiutes : dr. Adolpho 
Vlctorlo de Oliveira Couttnho, João 
Antonlo de Oliveira Campos, lialtlia-
zar Teixeira Leite, Francisco Ignaclo 
da Fonseca, dr. Ernesto Moura, Cíce-
ro Ferreira, Tito Pacheco João Mo-
raes Sobrinho, José Rlskallali. dr. Paulo 
Dias de Azevedo Juulor, Carlos Uue-
des, Benedleto Salles t i n em , José Ma-
ria de Audrade e Oclavlano Motta. 

S u r d f t i M l M a l 

Estão convocadas as seguintes reu-
uines de nftirlaes desta milícia : 

Para hoje, 4s sete horas da noite, da 
2° regimento lie eavallarla, no quar-
tel general, e do 1*batalhão da reser-
va, 4 rua Florenclo de Abreu, 5. 

Para o dia 7, ao melo dia, os do 
batalhão e, 4s 7 t|S da noite, apresen-
tação geral de todas as brl adas ao 
coiuinaiido superior. 

— 0 Viurlo tlfUdal de hojo publica-
ra uma ordem do dia do rontmando 
eral conslgnandodlversas dispo-lç^ s, 

para as quaes chamamos a attençao 
dos respectivos coiumandantes de bri-
gada. 

—Na aula dc inslrucçao dada bon-
te.n pelo napll4o Augusto Carvulho, 
praticaram na direcçao da escola oj 
ottlrlaes Evarlsto. Arlstldes de Castro, 
Norberlo Jorge e Andrade Meira, cor-
rendo os trabalhos com toda a regu-
laridade. 

—Prestarão hoje compromisso de 
seus postos o tenente-coronel dr. Cam-
pos Mesquita e major Haul Gustavo. 

—Com toda a solenuldade, etfe-
ctuou-se aute-lioutein, em Santos, a 
Inslallaçao do Centro da Guarda Na-
cional. tirando a dtrectorta composta 
rt.s coronéis José Proost de Sousa, dr. 
M. Galeão Carvaliial e major Piulo 
Novaes. Assistiram aquelle arto o sr. 
coronel dr. Piedade, presidente do 
Club .la Guarda Nacional de S. Paulo, 
tene(|l»-coronel dr. Horta Júnior, re-
presentante do rommaiido superior, o 
u ua grande roínmissao de olliciaes 
das diversas brigadas da capital, que 
alli tiveram lestlva recepção, 

Q u e i x a 
Os operários Lmgl Castelll e Gasp*. 

rlno Ste ano vieram quelxar-se-nos de 
que hontem. A noite, ipiaudo espera» 
vam o bonde no largo do Thesouro, 
foram presos pelo sargento da ronda, 
que os c induziu para a Ontral , on lo 
estiveram detido» durante tres hora-í, 
sem que houves-e uma Jusllllcatlva 
para tal arbitrariedade. 

Movimento religioso 
S. Lotrenço JuHir.iano 

A F.greja celebra boje n memória do 
primeiro patrlarclia de Veneza. S. Loti-
renço Justintaiio nasceu em Veueza, a 
I de julho de 1341, de uma das mais 
Importantes famílias. 

A sua mocldade foi um prodígio de 
Inuoiv-ncla e de virtudes, ao par dc 
uma multidão de moços voluptuosos e 
libertinos. Num século em que a cor-
rupção dos costumes parecia ler luun-
dado toda a terra, este Joven cavalhei-
ro, rico e sablo, modelo perfeito de Io-
das as virtudes, rel!rou-se. com o con-
sentimento da viuva sua mie, para 
uma ilha, a meia légua de distancia 
da cidade, no convento dos ronegos re-
gulares de S. Jorge d'Alga. Ahl. a vbla 
que levava fel-o. dentro em breve, re-
celier as ordens saerss, ser nomeado 
geral do convento, bispo de Veaeaa e, 
por ultimo, pela marte de Domenlcs 
Mlcheli, ser elevado a dignidade depa-
trlarcha de Veneza. 

Pela sua morte, fet necessário expòf 
o sen corpo durante alguns dias 4 ve-

raçao éoa aovea, que ae idlaas. em 
tropal. da todas as partes rom a nova 
de soa morte. 

A eoote«taçlo que sobreveio 4cérca 
do sea eaterro, entre • cabida a os re* 
IMaaos de S. Jorge, foi caso para que 
ene Beaaae a devoterto W elas aa se-
ehrlatla da Cathedrat.sem qne lhe ap* 
parecesse o mlalmo stgnal dr 

0 papa Aleiaadie VM e 



•ôlconenicnte no atmo de i « 0 , • » • » « 
físUi foi determinada par» 5 de («tem 

Utcolkimtnlo i* Lut 

f ã ! p l á c i d o syndlco d * Recolhi 

„, ' i i lo ila l.nr paro « vaga do coueao 

Auiuslo favalltelro oextno. ar. conae 
dr Prateu. 

t:m hoiua de Chrtilovam Cntombo 

C<)lisln-uos que. 110 mez do maio do 
nrMlmo aiino, os rulliollcos da Roma 
iircteililom connne.Tiorar uma nata 
u orlosa p ira Ioda a lífirfja: o IV ceu-
H l . • . _ IUiuIBII.-( I I I , I O ' " » L » " * » « ' H ' " - - - ----

vam Co o iilio. l ima iollia dn Mililo 
Li illrl.ilii um caloroso appcllo aos 
pntliollrft-J niinmiclaudo que dentre em 
hrfvc .-Mi ;ir;t uma conimlssllo, ru iu 
vr-e-preslilencla lionorarla foi aecella 
iii Io cpiii-. rnri'enl lllehrlmy. arcebispo 
<ln pi!'ll.i cidade. A cotnmissüo leni em 
i I u convidar a Saula Sm para que se 
dlunc de accellar a presldeucla liono-
rutífl. , , , , 

Ao que parece, a rommlssüo dirigi-
rá um <tp;>ello u lodo o Io para 

Clovar Um monumento rui Roma, jun-
to do pa';ic|o do Vaticano, ao grande 
•lc >cobrlilor do .Novo Cotiliuenle, 

Ago mo XIII chi Lourdet 

d rei da llespanlia fez lia «llae, em 
automóvel, uma vltlla ao Santuário de 
t.niirdes, onde recebeu da» mio» do 
|il-;io de Mônaco um copo de ngua 
ijiic a tnnt s soiftedores tem servido 
jiur um milagre, |>ara older a saúde 
corporal. Depois assistiu á santa mis-
sa na cereja do Itosario. Abi mostra-
ram- lie lambem o callx que o seu fl-
«i.irto pae tinha dado ao Santuário. No 
l do eal l t , rito leu. n l o sem emoçSo, 

0 Ms palnvras: «A Notre Dama de 
tonrdes, A'phonse XIII, prlnce des As-
tildes». 

F.' um hom exemplo que o rei da 
JlrJpaiilln I- . l idando em toda a parle. 

i:ccenuaiitentot 

Delslca, a i:alhollcii naçllo dos Pai-
res llalxos, que iluraiile as uuerrasre-
li^io-as ila Allemanha sc manteve dei 
ao domínio Itespauhol, d o paiz mais 
liovnado do mundo em relaçAo íi sua 
f\len(!1o. O ultimo rcreliseainento d,'i 
ti flel&lca 0.008.000 almas, o que tli 
uma povonç.lo de 930 hahilanlcs para 
f.;da klloini lro quadrado. Todos sito 

Íalliolle.s e\reptiiaudo-sc "apenas uns 
3.UW dissidentes. 
A llnssia europóa conta I25.fifin.ooo 

lirWlantes. Ileltcs, s lo ortlwdoxos-
golllsmaueps 87 inllhfles, professando 
01 nd Iodos os i lounas do catliollc smo. 
Oilhodoxos dissidentes 2 milhões. Ca-
tliollms romanos, t l milhões. Ju 
ili u«, !i o IIIhVs, e protestantes. I ml-
IbVs. Firam alguns maliometanos e 
pi^ldJ. 

0 Qlhllli ino, a tei id nela selvagem 
de destruir Uido, esta irrandcmente ex-
bruflilo por e.sae povo Immeuio, que 
liso reco iliece os ensinamentos do ver-
dadeiro vigário de Clirlsto. 

Lrpcdimte do Bispado 

Provisfies de casamentos: 

Para Santa Iphygeiiia, a favor de 

TcUegrlnl liante e Zenolila (irautl. 
rnra Alumliary do Itapetlnliiga, a 

favor de Oyrlllo Alves e Maria da Glo-
ria. 

f u ra S. Vicente, a favor de Jo io 
1'ciilo de le.sus Netto o 1'uustlna do 
Icsilí. 

I'ara CajurA, a favor de losé Ale-
Nnltdre das Clmgas e Maria Lulzn de 
bani'Atina. 

Para Bra^auça, a favor de Jo.lo Ba-
jill-la de toledo l.eme e Hrasllla Joas. 

—1'rovlsfto de fabriqueiro da ma-
Itv». de 8. Joae da tlella Vista, a fa-
V91' dc Antônio Hodrlguea Teixeira de 
Eampalo. 

Mcni ile vitorio de Plndamonhan-

§»lia, a favor do padre dr. Joaquim 
o Iflguclredo üororós. 
Utuii de vigário dr S. Josi! do Pa-

raíso, a favor do padro l lcrcul ít PIc-
roul. 

lerem de vigário da Serra Negra, a 
favor do couego Jo io üsorlo Marcon-
des. 

Idrm de fuhrlqnelro de Araraquara, 
l> itvor do padre Antônio Cesarlao. 

Idem nomeando o padre dr. Maxl-
tnlano da Silva Leite thesourelro da 
Olira das Vocações ^eclesiásticas. 

—Portaria annexanda Santo Anto-
lllo da aâa visla tl estola do vigário 
do Hom Suecesso. 

tem, a asscinbiea geral ordinária, que 
rewlven, por unanimidade,o seguinte: 

Approvar o purecer da commlsslo 

A S S O C I A Ç Õ E S 
G r s m J o doa A l f a l a t a a em I . P a u l o 

S-jb a preslderiria do ar. J o i o de 
Freitas ftllielro, reallsou-se, ante-hon-

de exame de coutas, o qual concilie 
propondo um voto de louvor á dlre-
ploila |Pla M i dlreeçSo que deu a 
Iodos os trabalhos de que foi encarre-
gada, bem como pelo augmento de 
Vatibigen* que conseguiu produzir em 
legcDoio da c..|leetl\Idade. 

( oi em; u-sada a dirrctorla, que li-
Coii fOmp.isla dos seguintes soclo; e 
pei.i í<lrm.i sagnlnle: 

Presidente, Ntcola l'oc|; vlce-presl-
dpnle, Agostinho da Silva Draga ; I ' 
secretario. Josí tlardoso de Oliveira ; 
2' dito. José Antunes ; t " thesourelro, 
N. 1'futo Monteiro ; J ° dito, Francisco 
l l l| ipol j to; dlrector-llsral, Miguel Car-
nlcell. 

A er.nirn Issüo de exame de conlas 
llcou eompo-ta dos seguintes soc.los : 

l'.ira presidente, llailliazar Teixeira 
I . e l l i ; para secretario. Francisco Pa-
iasl llouell ; para relMor, Archangelo 
BiRqiIne. 

Oio-j.no Bi-anlio Gor ras 

$J0 Convidados Iodos os alumuos da 
Eseo'a de pliarii.ac.la a rcunlrem se 
Boje ao prelo dln, no edlllcto da Ksco-
Ia, par.» organlsarem o pro;rnnima das 
feslas InleniKS, rpie ser.lo pron ovldas 
MD re^osljo do reconhecimento ottlrlal 
ua i:><•.»:.! de Pharmacia pelo governo 
federal, o tralarem de ouiros assum-
ptos de magna Importância. 

Asaoe ian i lo P a u l i s t a doa S u l a to 
rios P u f u l a r s s p a r a tn l i a rcn ioaoa 

Um si -sV> da direciona, o sr. dr 
Clemente ferreira despediu-se dos col-
legas por ler de se :ulrpara a Kuropa, 
pa.-anlo, nessa ocrasi.Vj, a presldenclu 
uú ih^triituTiii út\ Clemuule íVrreira 
ao ' ; c jiiesideiite, sr. dr. Vlctor Go-
dlntio. 

C s u t r o r .ecrs^tlvo da X r . r r a T m u d a 

Km -s ii li!--.i geia' extraordinária, 
rea i-.i'i.i cin .,1 de agosto lindo, foi 
por iiiianiiíiidailii de votos eleito pre-
tldente o -r. H h m lieis. 

I or roDVeuiencta, mudou-se a sède 
•oi .ai ;a i , i a rua d.» liaria Funda, li. 
10;. 

I oi rm.T ca Ia mais uma assembléa fiaia o dia « de setenibro, di-\e,.d tra-
ar - «xríiisivainentc do novo cstalulo 

que deve vigorar. 

C e n t r o U t t a r a r i a 1* 4a D a i a m b r o 

Por «e achar enfermo um amador, li-
ra Ir ;,: er,do o espdtaru lo nue >e 
dev a <• illsar no 7, para 13 do cor-
»enle. 

- Dia 21, 3 ' reunião Intima do cor» 
rn . tc ai:'.o, constando de espectaciilee 

e, -elido levados a scena o drama 
<4 vni»a ;a do escravo» e a comedia, 
em Vfrso, «A rela dos pardaes», par»-
U.a .1 - A ceia dos cardeais». 

FOOT-BALL 

* ÍOi-.m.iO ATHLKTIilA rA lL i l rA 

!»o "a'1-k-rralním), |ogsd-> no do-
Jh'n o passado m ' 

I* p«r « f r i l a S. 

„ 
• l i a :o passado entre os a ** lenmt 

i 4«me>«u*>. aakla vlctor loso a 

sratT OLV* aUANABARA I srOKT CLUB 
At.UAH<2^ 

No malcli reallsado damlngo, eutre 
• I a liam da « jmrr O u * Outnabara 
e a 8* da Sport CM A I M m w , foi ve-
rificado um empate |ior 2 suais a 
1 _ 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o tkmpo — BeUltm Mtlêomloqlm da 

tommiuão Gcagra\)hica t Gti/logUa— 
l <le selembro— llaromelrn, a (i°. ts 7 
horas da manlH, 7ni.:t mm.; t horas 
da tarde, 701.fi mm.; S horas da noite 
de bontem, 70li.» mm . 

Temperatura: mínima, 11*1; maxl 

Vento predominante, até U » horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em SI horas). M,0 min. 
Tempo geral, nublado. 

f a r t a raia—Movimento do hospital 
no dia 3 de setembro: 

Kxlitlam 413 enfermo»; entraram 6; 
tahlrain 10; falleceu I: existem 407. 

Beceltai aviadas, 40; consultas, 0; 
pequenos curativos, 0; operações, 0. 

li ' o seguinte o fallecldo: Josó Gon-
çalves Sousa, brasileiro. 

VAcnNAçXo — Está encarregado Ik»-
ledo serviço d* vacclnaçlto contra a va-
ríola, na uireelorla do Serviço Sani-
tário, das 11 4) 3 horas da lurde, o 
inspector taullario dr. Paula Lima. 

ftlPPENSARtO na. CLtEMRtTTI rEHRRt-
aa — Uarlto consultas hoje, naquelle 
Dispensa rio, à rua Llliero Uadarrt, u. 
Mi: de I I boraa ao melo-dla, o dr. 
Jovluiauo R. Alviin; de meio-dia I 
hora, o dr . Carlos de Vasconcellns; de 
I hora lis 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 ás 3, o dr. Caramurú Paes 
l . eme; e de 4s 4 o dr. Ascanlo VII-
las-UAas. 

Oa exames laryngoscoplcos aerlo 
leiloa pelo dr. A. de Campos Sallea, 
t s quintas-feiras e aabbados, de I às 

horas, e os exames baelerloscoplcos, 
das 3 As 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ts aegundas-felras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ts quartas-feiras, e pelo dr. 
tlonleiro Vianua, ts quintas-feiras. 

c.ohiieio nu s. PAULO—Esta Heparll-
çHo expedirá malas: 

Pelo vapor u no » , que saliirl dc 
Santos iio dia tl do correuic, para 
Paranaguá, Antoiiiua, S. Francisco, 
l la jahy, Florianópolis, |||o Grande, Pe-
lotas, S. José do Norte. Porto Alegre, 
Montevldéo e Huenos-Aires. 

Receba correspondência ordinária até 
t s to horas da uolle ile •'> e olijectos 
|*ra registrar, até ás D horas da tardr. 

L O T X K I i l — Ites.imo dos prê-
mios da loteria da capital foderal ex-
tiahida buntem ' 

14209. . . . t.VOOC» 
2 W 0 » . . . . 800| 
13 J I 0 . . . . 500$ 

rilRMIOs Dr. 2008 

KtSI 5787 «"16 9i)fi« 2.1385 18871 

rnr.Mtos m: lOOiOOO 

0(171 19956 20M7 24871 SÔ641 271101 

prkuios or. 1101 

2897 3673 fSC.U HslO 10277 
1)15!» 1634H 1C822 21390 S W i l 

ArreoxtuAçtits 

U !08 e 14210 
Mu7 e 2220» 

PEZKXAS 

I00| 
i 0 | 

t t i o l a 1.310 
22201 a 22210 ! 

Todos os números terminados em 09 
t ím H|. 

Todos os números terminados em 9 
tèm 28. 

Kxceptuados os terminados em 09. 
Telegramma recebido peta agencia 

geral do sr. Ruheu Uuluiaites. 

Resumo dos prêmios da loteria de 
S. Paulo extrahlda lioutem : 

ra 121)109 OR 10:6008 a 400| 

10787 . . . . 10:080$ 

3793 . . . . 1:000| 

G703 . . . . 4*0« 

mi .u ios dr 2098 

44130 0834 

TREUIOS Dl 100| 

I7ÍO 9 7703 13715 

prkmios nt: U0$ 

10003 0740 751» 9141 1088 759 16K0 
18010 OT30 17433 

rnKMios dr 30) 
3110 2599 37il.l 9145 0002 19390 
97S2 18099 9150 11319 3714 80t9 

IÍ838 17701 I7HÍ9 17.r.1» *:)6'JO 18019 
1613 15148 

ArraoxiiiAgORs 

10750 e I075H.... 
3792 e 3791.... 

150$ 
U 0 | 

Todos os números terminados em 7 
tèm 2400o. 

Resumo geral dos prêmios da 1007' 
cxtracçlo da Loteria Esperauça, reall-
sada em Aracaju, em 4 de selembro ds 
1903:. 

28939 50:000>» 
19858 8:0008 
31373 1:(SHI| 

57954 1:000$ 

3 rnRMIos dk 1:008 

19858 576:7 38Í8I 

B rRRUIOs DR 400$ 

17008 34260 36103 36733 57821 

10 PRÊMIOS DR -O0$ 

7521 7C4I 14998 17810 19353 

20825 4013» 1.1808 55717 57031 

20 PRKMIOS DE 10UH 

1 Wi88 14933 17 HOM 16:126 18970 
19273 S&M4 35810 80908 18814 
311772 38784 39091 42112 40812 
"6877 37115 57978 0?8t:5 5 7817 

ArrRoxiuAQiEi 

30938 e 30910 200$ 
11M.Í7 e 19839 1008 
31372 e 31374 S0| 
57153 e 37955 30$ 

MZXNAl 

30931 a 30910 
19s31 a 198liO 
31371 a 313-0 
37931 a 57900 

CPNTEMAS 

30101 a 3 0'10 
19801 a 19900 
11301 a 31400 

57981 a 58009 

rtvAF.s 

.H 8 
3.)$ 
SOI 
20) 

20) 
10$ 

168 
10$ 

Resle mnifh salleataram-sa. pelo jo-
P j w «ewevolveram, oa srs Hneao, 

Todos os nnmeras terminados em 9 
Mm 4» . 

Pela Cempanhla Nacional l.sterla-
dos Estados—J. C. de Oliveira Has 
sarlo. 

r O \ H I X A D O f l 

fONSULADO GERAL DA 1TALIA — 
VLargo da Republica. 

COSSILADO DA FRANÇA—Rua Ma-
raublo, 18. 

fONSLI .ADO DA ALLEMANIIA — Rua 
Vfc. BENTO. 84. 

r O N S I L A D O DA ACSTRIA-HLN IRIA 
v — R u a Plraplt lafuy, 24 (Ltlierla lei. 

f O M S I L A D O DE PORTUGAL—Rua 3. 
VBento, 30. 

/ 'ONS ILADO DA REPUBLICA ABGEf-
" TINA—Ladeira do dr. Falelo, 1. 

('ONSn.ADO DO LNLTiUAT—Raa U-
'liero Radan , 17. 

/^)NSll .ADO DO PARAOCAT — Ala-
Vrneda dos Andradas, tt. 

('ONSILADO DA BÉLGICA—Roa U 
' • .Bento .» 

f lONBULADO BA 
VDIrolla, 10. 
dlONSULADO OA H O L L A N D A - K M da 
V 8 . Bento, 81. 

1 ICF.-CONSULAÜO DA INGLATERRA 
I — l l u a de S. bento. 41. 

VICE-CONSULADO DA IIESPANHA — 
• Rua Direita, lo-C. 

VICE-CONSULADO DA S l I SSA- l t iU 
•Bòa Vista, 27. 

lflCE-CONSULADO DA SUICCIA E .NO-
• I t l l iGA— illoi lo Botânico). 

INDICADOR COMMERCIAL 
NA CABA B A R U E L fi quo bo 

encon t r a u l e g i t i m a Agua da 
belleza, cspeoi f ico con t r a aa ea-

pinlia» o tnituclia.i do rosto. 

LA SAISON—Offleina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Kua dc S. Bento, 14— 
Henrique lianiherg. 

V I N H O B A R U E U fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., c o mais 
s^rtiduvol e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
sFARAUT —Rua do Conuncrcio, 
30—Casa importadora de drogus. 
lüúrir /toiloral Ualxamica—for-

mula do dr. Woilaston. E ' o me-
lhor remédio, do acção prompta 
o segui u, segundo a opinião una-
nime dc diáluiclos médicos, con-
tra as toaseB, catarrho, bronchi-
te, influenza; é do grande supe-
rioridade a todos osindigestos e 
drsngrudaveis xaropes, pílulas c 
pastilhas. O modo dc usal-o es-
tá explicado sobro o rotulo. 

CASA BEVILACQUA—Pianos , 
musicas e instrumentos. 

riANOS de a lugue i » dos me-
Hiores auetores, a 201000, 25|0I)9 
c uosooa 

manos usados. Até 31 de de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7001 a 1:1001. 

rosnich, o melhor o mais ro-
slstuito de todos os pionoa. 

E . B e v i l a c q a a h C . 

Kua dc S. Bento, 14-A—S. Paulo 

A O COLOSSO PAULISTA— 
Fabrica de chapéos de sol, de 
Antonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestnna, Ití7 — fabr i ca e 
concerta todo e qualquer chapéo 
de sol ou benirala, garantindo 
perfeição no trabalho. Especiali-
dade em fazendas de algodão c 
seda para homens, senhoras c 
crianças - 8. Paulo. 

DBOOAR IA E P E R F U M A R I A 
--Completo sortimento do dro-
gas, produetos chimicos, espe-
cialidades pharmaccuticaa c por-
futnarias por atacado e a varejo 
—J. Amaranto & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
em grosso de roupas paru me. 
ninos e menina*. Importação de 
fazendas e armarinho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, ".2—9. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

AOS SRS. DENTISTAS—0/>o-
lição Universal, casa espeoia l do 

artigos dentários, não temo a 
concorrência das sitas condene-
rep, porquanto é a primeira nes-
te irenero em todo o Brasil. 

Mantém >1 !positos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, e em Uberaba, tio 
Estado de Minas. 

Importação directa das prlucl-
pae s fabr icas , c om correspon-

dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
d res ,Pa r i s , P u t t l i g e n c E l be r f e l d . 

—Januario Loureiro & C. - Rua 
8. Bento, 16. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo _ _ _ _ _ 

TON ICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa e queda do cabello, 
í a Casu Baruel quem vende o 
1 ..ilinio, recebido dircctamento 
uo Pernambuco. 

COALHADA, prepara-se como 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastettr. Únicos depositário^ — 
liarur.l <f: C. 

NA CASA B A R U E L c quo so 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pustcur 
de S. Paulo. 

AGENCIA G E R A L DAS I.O 
T E R I A S DA CAI-ITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, a». Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

B e o ç a o l i v r e » 

r e r s g r i n a j i s ao S a n t u a r i o d o 

1T. S. A p p a r . - o l d a 

Tendo flCiido completa e excedida a 

lot.it.Vi do trem es|.eniil de peregri-

nos, u rommissüo re-olvcu or^uulsar 

2o TltEM também especal, o qijnl | ar-

t l r l meia hora dr-|mls ilo 1", re res-

saudo de Api ireciila no dia H, um 

3 horas e o outro às 3 l|0 da tarde. 

Couliniia a insrripçlo ab> o d a 0, 

ao meio-dia, na casa Cardoso Filho A 

Moita, á rua Direita, 83, havendo alu-

da passagens de 1* e If* rlasse, nos 

mesmos preços do 1" especial. Isto e, 

idu e solta 10$, I* classe, e lo í , i * . 

Pela comnilssao 

Astiiih E. Armando 
secretario 

A v i s o 

0 cirurgião dentista Lula fiomes 
eommmilra aos seu^ umigos e cli-
entes que Irauslerlu o sen "ahln-te 
dentário da rua S. Joio, o. 1, para 
a r a a > . Ben to . n . 31 — «obrado , 
ande serk euroutrado tonos os dias 
ulels, das H horas da n iaui i l às 5 
horas da tarde. 

Subido valor 
F.o. abaixo amignado, doutor em 

Medicina pei., Kacu d jde do Riode Ja-
neiro etc —Alleslo ipie a Emuhnn dr 
olro ilr /iqoiln iír b'irnlhiH, com h \ ; o -
phospt.it». de cálcio e aodle, do plisr-
maerutleo Aliri-n Sol rlntio. c»nl»-e da 
pelo n»nie de Kihnítlff Abrm Soltrtnk*, 
e perielta e m ig Siralmenle comer -io-
nada, cooatllniii io um melc-itnieuio 
de sutiiito salor llierapeiilieo rumo|cr 
deraso tonico e recoustltulnte do orga-
nismo. 

Declaro i|iieaten> o emprejr.iilo sem-
pre em minha clinica de preferencia 
as soas semeiliai.te. estrangeira. e.,m 
muito mais vantagem e optTmo resul-
tado, e«a Inonmeros e»s«« de»ntr«i|i>e. 
cimento geral, tebereiilose pulmonar, 
lymptiatismo, anemia profnnda etc. 

O referido t ver a le, juro sob a f-
de meu grao. 

RI» de Jane ro, 17 da Jnlho da <888. 
Dr. Frmmatro IMtqo-

(Documento reconhecido pelo ta-
bei luo Ibrabim Carneiro « a Crux *a-

i 

noAi.it A DA 
Keguudo a i obtervagdas aclentiOcas 

de Melcbolkolf, 0 a oniUtuda o melo 
mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Üeante deste faclo, o ImUlutu Pat-
Irur dr S. Paula resolveu fabricar, uo 
icii lalioratorlo, o 1'irmmlo Hali/aro, 
com u cultura obtida pelo professor 
Massol, de tíeuelira. 

0 fermento e lu acoudldonado em 
ampollas, para um litro de leite po-
dendo a coalli.ida o-,aini preparada ser 
reproduzida alr 23 \ozns. 

Depositários flARÜKL A C. 

H a 3 0 a n t i o s 
um hábil phnrinaceutico friincez, 
o sr. Itogf, olitevo nin novo sal 
purgiitivo. o cltrato do mayn -sla, 
com o qual eile preparou o pó 
Rogé. E ' sempre oste pó que 
iKonselhamos, desde esse tempo, 
por ser elle o mais officnz o o 
mais agradável que se pussa en-
contrar e, por consequenein, o 
mais especialmente precioso para 
as senl o as e as criança". 

Com i f eito, ha t̂a o uso deste 
pó para fazer cessar immeiliata 
m nt« a mais pertmuz prisão dc 
\entre, e\ita as enxaquecas, as 
vertig n- e congestões, que são 
as cooseijui neias do ía. Em uma 
palavra : e lopur."R seguramente, 
A G R A D A V E U i E X T K e rapida-
mente. 

Por ia.so, a. Ac demia do Medi-
cina de Pari? ev a peilo appro-
var este mo lie nieiito, para re-
commendal-o aos doenti r, E' uma 
recomj o mu muitíssimo rara. 

I)eiia-se o conteúd > do vidro 
om meia garra a de agun. Para 
as crianças, basta 9 nn-lade do 
vidro. Ò pó se dissolve por si 
só, cm utcla hora, liebe-se, en-
tão. 

Se quizerem vender-lhes qual-
quer outra limonada purgntiva, 
cm lognr de Pó Rogé ut:s :on-
FIKM, É POR INTEI 1 BSE, « , p a i a 

e v i t a r t oda con usao , e x i j a m q u e 

o e n v o l u c i o v e r m " l l i o d o produ-

eto tenha o em l r e . o d o labora-

torio : Mai ou 1.. i 'rcrc, 10, rue 
.laeob, Paris. 

A ' v e n d a c m todas as bóaB 

pharmaeias. 

Pioducto fabricado 110 labora-
torio da easa L. Frère (A. Clnnii-
pigny i : C., suecessores), 110 i io 
do Janeiro, pelo pharmaeautico 
da mesma cuhii om Par.s, forma-
do na Es ola Superior Co Miar-
uiueia do Paris. 

dar» a a p n citada, • ç i m m p s u m w As 
1 1 W I 1 1 a u d M a n M nas dlaa, togar a 
hoM «atina daalgaadoa, sob pena da leeee m i m « * M | w n , bwv pena 
revelia. IC, para eoa<tar, Maudei ex-
uaAr o presente edital, que será pu-
blicada uo IHario Oiytal, ua inipreu-

G U A iaglezt 41 
de GRANADO & C. 

T'iiiU-a, nppi-ritiva e au-
tl-fcbrll. Indicaria no tratam nto 
da anoxnia, l eucemia , chio-
rose •- inteiçõi-a generol isa-
daa . Podernso propliylatiuo iio 
l m p a í n d i s n j o i* irranilt: reífiir-
raiior nu convaií-si.-en^ado enter-
laidmlis longa* 

A' venda em todas as boas 
phurmarlas e drogarias. |5 

T e l e g r a i r . m a 

«Ue J. AinartinU &r C. 
A' Pharmacia Tutu Lrilt. — S. 

Carlos. 
Kxgolt»u--e deposito 1'unuidti rttjr-

hi l Lríencla 10 pies. Mulln prncnra, 
K' efllcaz para os mamlllo- e pei|iie 

nos huii ores hemnrrlioldarlos. 
tleiiosilarlos: 
Silva Gomes A C. ttlo de Janeiro: 

1'liarmucla Veliutinl. l a i i i p inas ; J. 
Almirante & <:., S. Paulo. 

Veude-se em toda as bOa.s pharma-
cia.s e drogarias 

fiWMtlu . M l l l l l c l p a l ( l u l*€>-

• i i o I o k í u 

O dlrector d« .li-rola Municipal de 
Fon io lu j a e tlortl ull'ira> faz pulillco 
i|Ue esti aberta a matricula para a 
adin|s>!ln de aliiiniios externos na mes-
ma e«cola. 

Os pedidos devem ser dlr.gld is a 
Prefeitura »!•• o dia '-'0 do correul». 

Os rei|uerenles devem j-f-sinr exa-
me d» sulllciencia ao dl» i i de- lemez , 
•ura provarem que sabem ler, escre-
ver e contar. 

N i pedido de admissAj, os r»iiue-
reutes devem juntar a cerl idlo d-
eilude, 011 documento ei|iilva ei le, pro-
vando i|Uc n'io tèn meuos de 14 n- m 
mui . de 17 aiilio>, a ém de un> atl- s-
lado medico nue prove na» -olTn rem 
ile moestia alguma e [ossulrem ro-
bustez SII llciente. 

As lições tlieoricas e rraiica-, come 
çar.lo uo dia X de ouldliro 

Os matrien a 10- e.|e anuo como ex-
ternos ter.lo pre ciência a ailmis-.it» 
como Internos r»li.ltos 110 anuo pro 
\liiio, por ocia-iíto da abertura do iu* 
leruato, no 11 ez de acosto. 

11 reg ila ento e » 1 rogramma de 
ensino sito dl i l iliuidos 11a Seereinri» 
IlerHi da 1'reettura, onde se fernece-
i-3o todos os ebclarecinientos 111 ceŝ a-
rlos. 

S. Paulo, 4 de setembro de 1905. 
O inrector da escola, Uastolti Uiu-

S o c r e a r i a d a A g r i c u l u r a C»m-

m o . e i s e O u r a a P u b l i c a s 

sKnviço de mscniMi.NAi;Ão dh TriuiAs 

(i omarca de S. Sebastião) 
Alerlno KriifSio Meanda, elieie na com-

mlss.to ile discri i.lunçSo de terra. 
ilevolutH.s ua comarca da cai*.tHi, 
Santos, Moxy das Cruze-, Sant» or.ni-
ca. 1'Hrahyiãiua e S. ."-ei astllo no-
meado por Uecr to d» kuv t i i o do 
Kslado. 

Faço pnb lco que aebando-se In-lul-
lados os serviço» de dtsrriminaçfto de 
terras devo utas lia comarcu de S. se-
biistlAo e tendo de prot-eder dllos ser-
viços no alto da Serra, ipi- »e avista 
do nmr, e lazendo «-e nece-snrlaa exhl-
biçA» de tilolos e documento-, ue lo-
do- os cop'ronlante* com u dita serr«, 
existent-a nos lOgare.-. deiioniinados 
ttalrr.i do Juipilquere, Ku^eada, t ra ia 
do liarro, fia i ro de S. Francisco, pon-
tal da C r t t , Liuieoa, lerrenos Sliaii a 
dos do padre Fausllno, (ja ca nos ( ar-
meliUuos, loque loipie Orande, i.a-
Iheias, loi|ue-l que l'ei|ueno, t ralni.a 
do saiitia^o, Inhand ipauba, Bis-uean 
j ã , 1 au.b ry, llairia e Saiiy, de ac-
o r d o com o dec. n I3A oe .1 de ja-
11e.ro de r.«JO ite-,lgnel u dia t oeou-
tutiro do corrente auoo para, I I 
tioras da iiiantiA, 110 edittrio mim ci-
pai da mesma con arca, realisar u au-
•IkiiR i para recebimento de laes do-
eii ento» re>rentas aos Inler- -sa io-
d» , i-airros de Jui|uniiieret Koseada e 
Praia do Harro ; «> dia 3 do meamo 
mez, lo-̂ ar e le.ra fiara os Inlerenu-
dos dos bairro, ile S. Franciico Pon-
tal da Crus, S. Sei anta . Limeira, ter-
renos c..aniatias do pailie Facstiuo e 
lia ra dos Carinetltaous ; o dia t d<> 
dito me/, l<>£ar e hora, para os intr-
res-ados dos liairros de Toqne-Toque 
i . í u i le, l.alnetas e Toque-T que fe-
queuo; a dia t da mesmo mez. ingar 
e liora, para os Imerosados dos liair-
ros da I rainha do Sautiago, liihandu-
pa-iho e Mareztoa: ttnaimeute. o dia o 
do re erldo mez nora o lo«er para o* 
tateressedus doa bolrrois Bois-ucauga, 
Can.lnirv, Baleia, Xaky e aos demais 
IMereasados cujos terreaoa connoem 
eom a estrada Doria, peto qae notuie» 
a todos os conrrotaates e interessados 
que tiverem oa n to tttalea da le/IM-
Biaçio oa revalidafOo de poaae, d-vi-

" toaaaerittut noa t emo» do 

viiicuw $iu im$($v i/fpi.rui, u a IIII|/I<U-

•a da ea|õtal, de ( . Sebastilo e «tll-
xado em n g a r publico da comarca, 
liado e passado nesta cidade de S. 
Paijlo, aos 30 de agosto de IU116. l íu , 
Maflco Aurélio H. Natividade, eserivto 
a(l\oc. o eu mil. — Alerino liriieilo 
Mea mia. 

Edital n. 29 
DEI.EtiACIA rtgCAL DO TIIESOCItO 

rmuiiiAL 

De or tem do i r . delegado fiscal In-
terino do The.-o iro federal uesle Es-
ladp, pelo pre-enle In i lmo a firma 
desja praça Elias Calrnt & IrmAos para, 
no Jir«/.o de quinze dias, coutados des-
ta dnla, recollier aos rolces de.sla de-
legár.ia 11 ipiaulla de um eonto de réis, 
de mul ta que lhe foi Iniposla pelo rol-
lertor das relidas Iciteraes i-ni lla| ell-
oluga. em virtude do processo ile iu-
traeçío do regulamento ai provado pelo 
decri-lo n. S.illt. de M de março de 
11X10, Instaurado á vista do auto la-
vrado em .S de dezeu liro de Kml, pelo 
ageiile-liscal Caeiano Forrnozlnho, sob 
pena de, n t o o fazendo 110 dito prazo, 
proreder-se a cobrança executiva. 

Dado e passado Oa Delegacia Fiscal 
do Thesonro Federal em S. Paulo, aos 
83 de agosto de 1'JOG.—O secretario, 
Carolhuj Pinto. 

A r r e e a i l a f A o d a t a v a d e 

n f t u a 

Sclentitico aos sr-, con umidores que 
a .sec îo de arrccadaçlo (ia taxa do 
consumo di- agua da caidlal i de hoje 
em diante pacsa a funeclonar no pa-
vimento super or do prédio n. I da 
rua da Fundi. Ao. 

Seri ,io de Águas da lteee|iei|orla de 
Rendas da capilal, Zii iib ai/osto de 
I1W5. 

Aluara I urimbal,a 
Chefe de sen.ao. 

í ü d l l a l d a e o n e o r r e a -In 

COM?.IIS>\0 DF. "OMIUS Nii>-AS« DS SA-
NZ I MCNTO K ABASTKdMF.NTO DK Alil A 
ll( S. PílIl.O. 

De ordem do sr. dr. ei genlielro-elie-
fr, Ibç» piilillco que do il a U de se-
tembro proximo tuliiro, ao n .eo dia. 
ser&o receliinas e aiierlai na preseuça 
dos inle essados, no eserlptorio da 
Contn:l-«'io, 110 largo de S. Francisco, 
11, ft, si brado, propostas ; ara roçado e 
destoi-nrnenlo IIO valle do ' iunral iú , 
Serfa da 1 antare ra. 

Ai- propostas, detidamente sellailss 
e com a-, firmas reconhecidas ver -
raniuiilcaiiienle soere preço, iiullu 1 .i, 
dlserim nados se.undo a natureza da 
vegetaç.to. 

S. p.iulo. uü de agosfo de 190.1. 

O esrrlptnrario, 
O. I. dr Vunriinrrllo» 

C i t m m i o o i o H e 1 a n e a -

m e n t o d e S a n t a s 

Cbncoriencla para • fornecimento 
de lul os cerâmicos ibnrr» v drado »ti 
grési pela- abr eas naclo ae-. ou ex-
trai)gelras, paia as obras de saitea. 
mesto de Suntos. 

As propo-la- devem con prehender 
os .seguintes Ivpos: 

I—tvpo : Ilibai rnni bolsa e es/ió/u. 
S—tvpo tabus srm ho'n<i. para -e-

reui a-sentados i or meio de n p / u o u 
annA , as virota- ou anne s nflo -e-
rü» compreheiidldos no 'ornenmento, 
solvo a - ropi sta de um tvp- de junta 
por esse -v-teo a que torne -/aranllda 
a tiiipermeabllldade e a integridaile 
em terreno nas condições d • de San-
tos. 

Os tubos ser.to dos segillnles diâ-
metros ini -rnos: K", 0 ' . a ', a " , I o " , 
l i " . 

As illliPçOes ou ramos em Y ser"lo 
de luli s de i-ada um ile-tes dlame-
trKs paia ramaes de t " . 

Ó seu torneclinento. e correspon-
dente preço, cornnrehende o d» tampo 
de barro queimado paia teenar o ra-
n|d de 4 " durante a execuçílo. 

A espes-ura dos tubos d r estar 
coir.prehemlidH uos segnoite- limit-s, 
sendo iinllorme para cada typ • : 

Diâmetros em polle a-ias: 4" o 6" , 
8" e 9 " . III" e 12". 

Ks.es-iira em. c. m. I i a 1,6, 1,9 a 
i/i; a 

A proiuudldade interna da 1 o'-a 
deve ser superior a 7 centímetros. 

<• diâmetro Interno da liol-a deve 
ser eguai, ou superior, a i dlamelro 
Interno do tubo, irais duas vege, a 
rsi-essiira deste, mais If- mfliimetros 
I ara fornmr o aiuiel da ar.'a a -a 
-stq é, e -Ire a e-pi a e a hoi-a d.-ve 
ficar li a lolga iinlfori. e de mela pol-
ii-gada. pel • menos, suprondo-se os 
lubbs as-eula lo- com a- -efi;-Vs nt-r 
i isslpereltamenle coneenfricas. 

sirf io convenientes a- tiols^s que »T-
'ern-am sa lenci is de apoio para tor-
narronceatr cos os tubo-, sem pre-
juízo de fec.iame .lo per eito com ar-
. anlassn. disiiensando-se, n-1 ni, o em-
prego da corda. 

S|o predl' a-los e-ieneiae-, sendo re-
jeitado- os tubos i|ue b elles tlH ' -a-
tisrtíterem : 

I".—Material de primeira qualidade, 
barro, ou gros ; compo-iclo li m ige-
neaj 

l"—Secçlo circular e exartam ut™ 
d» typo, sendo a toleraucia de i do 
dlamelro nominal. 

a4—Os tubos re tos u l • devem oITe-
recér riirvatura ou Inllex^escom flexa 
.superior a õ mllllmetros. 

4*—Kspessurn uniforme e outras dl-
measõe-, de Iicc r-lo corri o- Ivpos e 
IndjcaçAes sopra-o enc i n-ulas, a to!e-
rancbi e de ;t mil linelros. 

S*—Imperuieahllldade relativa e re, 
slslencla íis pressr-e- que tentiam ile 
siilifiortar; a pereur-flo ao som sera 
claro. 

ft*—Lnlforn emente b' m quelii a I»-, 
vilijHlcailoi e ciiveruizad' s, por dentro 
e por 'ora, p Io melhor processo , per-
e.ismenie polidos no tiilerior ; o v-r-

nlz de .e c-tar incorporado ao male-
rlal. 

7*—Aawoda 4a bollia* quebradas, 
tontos, eseamaa, fendai, estrlas de 
quMaia, lascas a saliências ou depres-
nfm queasquer superiores em altura 
de l|á da espessura normal, ou exten-
são de 1110 do diâmetro do tubo. E-les 
defeitos (n. 7) podem ser tolerados, a 
Juízo do eiigeolielro-cliefe, quaudo es-
tejam </> em unia d a l metades da see-
çAo do tubo e quaudo se po-sa collo-
car etla metade ua parte superior, II-
eando a Inferior etn perleilas condl-
i/ies. 

Os tubos f m holmi ter.lo os mesmos 
predicados quaolo ao material e a sua 
conformação; ellei ter/lu cmiiregailos de 
lircfrremia nos trabalhos da commls-
slo: convém i|ue o seu comprimento 
seja superior aos dos tubos coniuiuns. 
poderio ler uma ou dous estrlas em 
cada extremidade, do lado de 'ura, a 

2 centímetros das ponlas, com 1 centí-
metro de largura e melo de profundi-
dade. Atleudeudo a níto e-larem appa-
lelhudiis as nossas fahrlras para os 
rxiutecclouarem. (! admlsslvelquesejam 
leitos com unia liolsa adrede prepara-
da, para ser ulterlormeiile quebrada, 
na própria fabrlra. antes da remes-a 
Os planos trausversaes das pontas do 
lulw, ou l asej do cylindro, ilevem ser 
perfeitamente nornnesao elv» do mes-
mo lul*» sendo a toleraucia apenas de 

3 milllmelros. 
Os piopoueuli-s darAo todas asinfor-

maçfies solired.nieusi^ie-.e-pessura, dia-
metios, coiiiprimeutos, liolsa, pe-o, pre-
ço etc. dos tubos e peças especlae.s re-
metfendo modelos, ou amo-tras que 
servIrAo de i adi Ho obrlgatorlo. 

As propostas n í o serflo toma Ias em 
consideração sem que satisfaçam por 
completo e-ias informações. A acquisl-
ç lo dr material depende n l o sómeute 
ias vantagens oferecidas quanlo ao 
preço, como taiubem das qualidade-, 
eztra-roucorrencla, luherentes a mate 
rlal " a i s apropriado As rondlçte, es-
peelaes dos serviços. 

As propo-la- das tabrlcas nnetonae-
wrlto apresenladas até 1" de setembro, 
para lornecimeiitos a começar d e I S d o 
mesmo mez, con í r m e pedido- eltos 
ilidependentemenle de contrato. I m 
contrato ŝ i será feito no caso de con-
dições vantajosas quanto a preço e a 
obrl la i /rs sev-ras de torueclmeiito. 

0- lobos rejeitados s-rlo marrado* 
e retirados tminedlat <mente pelo for-
necedor ou a sua cusla. 

Santos, 11 de Ugo-lo de 190t. 

/•'. Saturnmu lludrinurs Brito, 
eugeuheiro-cheie 

K e e r e t a r l a d a M a t a d a i l o s 

\af|u<>i»«á i l u I n l r r i w r o 

d a . l u - t i e » 

DIHKCIOHIA DO INTEUIOR 

De ordem do sr. dr. secretar o de 
F-tado dos .Vejoe o.s do Interior e riu 
J iste-H faço publle» que, até » dia 
vinte e cinco '2'.) de setembro proxl-
i- o fuliir», aeha.-e ai eria nesta llire-
cl iria coiicorrenr a para o orueclnieu-
to de luz i-ierlr eu e orça molriz ao 
llosp cio de A b- ados de Juquery e 
suas dependências, sob as seguintes 
bases: 

I 

O governo concederá privilegio pelo 
prn/o máx imo de de? afino itO), con-
tados da data da aCeeltiçHo da pro-
po-la, para n i Xploraçlto de luz e-e-
ctrlca e d • orça motriz lorn -cldas ao 
Ho-plcio de Juquery e suas dependên-
cias. 

II 

A montagem da usina com os ma-
cliltilsmo- Ind spensavel-, linhas de 
Iraiisinl-sAo, ;n-lallaç.1o i:e ampadas 
e.c., correia .-xc-tislvamenle por co.ita 
do pi oponente. 

III 

A capai- d .de da usina serA no mí-
nimo para -elecentas (7n0| tampadas de 
deze-eis itc,i ve as emprega- d-i-se, de-
d - :o o 1.1o Sòlliellle trezentas e ses-
-enla i.M)) l impada-, sendo ZSU de 1» 
vela , 5'i de 32 wlas, 6n de 10 veia-e 
tu de i.o selas nos pateos. 

IV 

A illu- Inaç l ser^ do ano tecer ao 
an anlirrer, ri i.-eivaudo-se a- laiupa-
da- cm bom eyailu de fuiiccion iipento. 

V 

ti proponente -e comproinelte a ius. 
a ar na lavanderl i do ' ospte o um 

motor eleelrico com a lorça sufflcien-
le a ornecer durante o dia a nece-sa-
rla corrente. 

VI 

l . ' ra-o do augmento do numero 
de lâmpadas acin a declara-lo. a I islal-
laçíto -era efTeetnada por c nta do 
proponente, pa -and» » governo t io -» 
mente a corr-nle a rn/,1o i l e . . . por 
latiu aila-mez de 1 f. »elas 

Vil 

A coni-orrencla versarí sol-ra : 
n) Pra7» do privlle I». 
bi iTDfw para nicie e concluslo 

da- cio s 
d Ijuota mensal que lera o governo 

de pa.'ar para > fiineelouameuto do 
nu'i ero de ;am| a as t revl-to na clau-
su a III. 

d Preço da Ia a ' a accresclda. n i 
eas» em que a i l lum naçlo do llospi-
c • exija o aior numero de iampadas 
a ni das o en ioiiadas « i p r a 

e) Preço do kliuWalL-hora para a 
força inolriz 

VIII 

o proponente mencloin-ri : 
ijual a natureza do molor a enipr--

g»r -i hydraul ic i ou a vapor. 
Ijual a capai-idade do dynamo ou 

dynamos. 
çlual o syslen a da corrente de dls-

tr buiclo da .mesma 
nua a qualidade e feitlo dos poítes. 
nual a ualiirez.i dos supportes e dos 

-eus acces-orlos. 

I\ 

tl proponente pre erldo orgaulsará o 
plano de d siri- tiiç&o da- lampada- o 
qual serA approvad • pef» governo, 
antes de -cr po-t • em exeruçlo. 

X 

A inoulagem das larupulas no llos-
plcio e na- depeiideneii g -era acompa-
nhada de perto pelo governo, que se 
re-i r\a o d redo da n a s a-np'a llsca-

Uiaçlo, e de Impflr as modlfleafOei 
neeessarlas e a bem da seguraaca da 
serviço e da eilhelioa da lastallaçlo. 

XI 

0 governo se reserva o direito de 
encampar a Installaçlo depois de de-
corridos Ires auuos, coutados da dala 
da acceilaçlo da proposta ou a des-
apropriar a mesma, por utilidade pu-
blica, desde o Inicio do serviço. 

XII 

O proponente n lo poderá alienar n 
Installaçlo sem consentimento do go-
verno. 

XIII 

O proponente se sujeitar! íis multas 
de 80» H .MIPS, pelas Irregularidades 
que se observarem duraule rada noite 
ua i luminação e a resclslo do contrato 
no cnso de Interrupção d:t luz, por 
mais de lie- noite- consecutivas, salvo 
motivo de lorça maior, u juízo do go-
verno. 

XIV 
O governo n lo se obriga a aecellar 

a propo-la ma s baixa, ou qualquer 
das propostas apresentadas, sem di-
reito a leclamaçlo por parte dos pro-
ponentes. 

XV 

Ca la proposta será acompanhada do 
cert licado do deposito, uo Tliesouro do 
Kslado, da quantia de dous conto- de 
réis lüiirioaotjoi, como garantia du as-
s'g 'Bti.rj do contrato e da i xccu.-lo 
deste. 

XVI 

0 cone rrenta cuja proposta fílr pre-
ferida e que se recusar a assiguar o 
routrato, ilenlro de trinta dias CIO) da 
accellaçlo da meama, perderá, em 
beneficio dos cofres públicos, a chu-
ç lo feita de eorrormldade com a clau-
suln nnteeedente. 

Na mesma peua Incorrerá caso n l o 
termine os trabalhos de luslallac.tu da 
u-lna e seus aere-scrlos dentro do 
prazo a que sc obrigar. 

XVII 

Findo o prazo do privilegio, o con-
tratante lera prelerencla em egualda-
de condlçOeg, para i-ouiiniiar o servi-
ço de l l lu iu lnar lo do Hospício e mais 
dependenclas. 

CONDIÇÕES 

Os concorrente- olirlgar-se-lo a ac-
ceilar as «condições gerac-., manda-
La- observar pelo decreto n. U.K. de 
ítu de de/.emliru de 1901, uos contro-
los releluados ua Directoria da Jus-
tiça. 

A5 propostas ilevem ser entregues 
nesta Directoria. alé as 3 horas da tar-
de do dia do encerrameuto da con-
corrência ii.1 de setembro luluro), em 
carta- lechadas, sellada- com o sello 
do Estado, Bom os firma- reeoahecl-
oas.e n l o contendo rasuras »u emen-
das. Comas propostas exhlb :r loos pro-
poneutes, provas de tia\erem feito o 
deposito de que t:ala a clau-ula XV 
e de i.averem j a / o , em seu nome ou 
no da l lrma social de que fizeram 
parte, o imposto ila respectiva caaa 
commerelal, re ;atlvo ao ultimo setnes- j 
tre vencido. 

.No envo ucro de cada proposta, cons 
far.lo o nome do proponente, a lud,-
caelo da rua e numero do seu e-ta-
lielec meiito. 

As proposta- -crio abertas nesta 
Direciona n < dia i " de setembro fu-
turo. a 1 lio i <la tarde, pciaub- o 
on-el o, iii-isidido pelo dlrertor e na 

pr- -ença dos - ropoiieutes que rompa-
r-cerem ou de -eus representantes e-
gaes. 

(I p ils de se dar começo ti leitura 
>las propostas, n to poderá ser leito 
ua- mesmas nenliuoi addilami-nto ou 
a lera Io. 

o levai.ta ' ento da cauçlo seri ef-
eetuado. q .auto As propostas recusa-

das, imiiieillalameute após a publ.ca-
çlo. no l iaria Official, do resu lado da 
cone .rrencia. 

Dtrert»rla do Interior. S lo Paulo, 
i ó de ago-to de I90'i —<) dlrcclor in-
terino. ' iirliii llris. 

C I C Á D O 
I - r u a l a a i 

Vende-te; easa 
Paulo, 

| B U M A I U 
RUA o t u r r » . w i 

V p ê r l i f l K M i 

Vo r&as • M t i l o r o a 

Os melhores s lo os lin-
porlados d ircclaineute pe-
la Ahl.GA PARTICULAR, 
rua Jns6 linnif.iclo, n. >. 

Af.l liAM-SK uma Iluda ».da para es-, 
eriplurlo ou para moradia de um 

ou dous moços sérios, emr l s um quar-
to todos com iiiobllla. 

Itua Josii Iloulfaclo, 32. 

1L' OAM-Sli esplendidos quartos ino-
* bllbidos, ua Rua José Ronlfaelo, :I2, 
largo do Ouvidor, 7 c rua l)r. Ilodrl-
go Silva, lrt-ll. 

AH UA-SH iia• bom arma/etn, pro-
urlo para negodo ou deposito; lar-iirlo pi „ 

go do Cambucy, u d. 

IMA—Precisa-se de uma co liaslaule 
-I lei le. Itua da Contolaçlo, It l i . 

AI.l tíAM-SK quartos « sala tieiu mo-
tullados, com penal» por mez, 

e l.".0í, na cai,u de .pens lo Al leml» , 
rua Jos" Uouifaclo, t i . 

AMA—Olferece-ae uma, he-pauooa, do 
2u auuos, com abundante leite de A 

mezes, paia crear em cusu dos palrões. 
Itua Oriente, 81. 

ÍIHIAUA—Hreclsa-se uma para lodo o 
-erviço eni ca-a de laa llla brasi-

leira, á rua tiú de Março, 1 3 . 

(tOPBIRO—Preolsa-se um com nptlmai 
1 reler ll-las, para Casu de taaiilio. 

I I " Vpfran 'a 111. 

f V B T A A P E N A S D E Z T 7 S 
v T O E S u m a nnnao l o , da olaoal l* 
B t a a , nes t a aooçAo. 

/IOSTI HEIIIA—OITereee-se para Iraba-
"•'lliur por ma em casa de amillii dn 
trataiu-nto. Itua dos l iusmiea 111 

tRI.ADA — Precisa-se de uma m .ça 
para todo » serviço de casa meuos 

cozinhar; que durma no aluguel. Itua 
Florenclo de Abreu, u. Ml. 

OKFKRECK-SK uma moça para arru-
ii ai iena de quartos e co-lurar, a 

rua da Kstpyae. 3Í-A. 

«KI I.RI CE-SI-: ama brasileira assem, 
du, para eollntiefra ou en lomma-

delra, dando boas referencias. Rua l i r ! 
padeiro Toldas, t i . 37 (fundeiI . 

A n n u n o l o a 

OS A R M U I I C I O S a a s t a a a s j l a 
n i t u i ayoaaa 1SOOO, por t r u 

veaea, n l o axoodamdo 4a efasa U-
Bkaa. 

OFFKRECE-SK uma ama de naciona-
lidade Itallauacom leite de S0 dias, 

para tratar na rua Carneiro Leio, n . 
7S-A i-ob ado). 

PK B C I M A - N G « l u i l i l i u I w a 

( • O M i a i l i e l r a a | m r a c a s a 

<l<- r w n > I I Í H « l u l r « t a n i e i i > 

t o , n a i i v e i i i d u T l r n r i e n -

t<-H, 7 ( 1 . P i i g u - K e I x - m . 

E x l g e i n - s e r e f e n - n c l n » . 

PENSÃO — Dous rajazes de eduoaçlo 

desejam tomar pen-lo Interna etn 
ca-a de aoillfa de tratamento. Prefe-
rem Liberdade ou Vil la Ituarque. Car-
los ue-ta redaeç.to a J. C. 

PIAMSTA—Pr c|sa-S' um para tocar 

eni um -extetio. P-ira tratar a ula-
meda do Trloinpho, U . 

A U . l i i o U R I s n L i i í i i , 
i \ nevrálgicas, rura dorp.s rheun a-

t Pwis, cura ilor»'s no ulPro, rura 
l da a il^r. \>n<!< -se em S. Paulo na 
ra»a Haruel & (1. 

a i ! » ! LS C U I D O — 
coração o bemorrboidaa fluentes 

i.ncoutra-ea om oaaa doa fabri-
cas toe Almalila Cirdoao & C.. o 
em todaa aa pharmaeias a droga-
rias da capitai e do interior. 

IIKOMOS a 
ronstrucçao, rasaniPiilo^. ha-
plisados, Wlrltâç^es. visita, 

ffr., ^raud*' varicda«lo ua L i v r a r i a 
Ma^alh&es. rua <io Co u neroio, 27 . 

UKA CEUTA u0m»®u"dae 
, sm ' lis, de morpln-a, t luiiiaudo 

o E l i x i r IkX. M o r a t o , o mellior 
depurai «<i brasllrIro, casa baruel & 
I.., S. Paulo. 
Ul I |[T|t I Cura a neai-aatlie-
I I I l u l ' 1 . 1 n i a , a n e m i a , ra-
c.,it sm fl, spepaia e todos oü in-
c o m m o d o s do a p y a r e l h o d i ges t i vo 

A l m e i d a Cardoso & C . i u i Via-
oonde de I n h a ú m a . 2 0 . R i o de J a -
uauo.oeti i todaa aa pharmaeias e 
uro„'«.ri a ila c a p i t a l e do i n te r i o r . 

PttECISA-SE do um menino para lodo 
o serviço ftua Amara! Curftel, 8S. 

PRECISA-SE de um carregador de 
balolo e de uin moço de l i a 1C» an-

uo para caíxelro de baleio. Rua de 
Santo A» aro, 1W. 

l|t'E.M n l o souber e-crever e des- ar 
'{ a render e possuir hAa ca II la-
plna e diríglr-se n rua I). Vlrldlc.ia, 
n. 40, que obterá as uecessarias luíor-
maçfties. 

tV V I L K Ê X S 4 a « a n a a o Ti\a-
to cu s t a aaa a n nun c i a t i i e laaa 

l i abaa . noa ta aoeç lo . par i r i i 
v m a . 

V EMiE SE uma victorla com cavallos 
e arreios, ou troca—e com objectos 

convenientes , dirigir cartas a esta re-
dacrío—M. 

\ 'ENI)EM-SE duascasas na rua Ame-
rica. 'M c lo, esquina da rua do 

Gaiomelro com negocio. Trata-so 110 
ii.esmo netíocio de esquina. 

V'E\ÜE-SE o privilegio de um auxi-
ar pueuuialico a vapor, tirado em 

Paris, p-Iii n.elade do -eu preço, t j 
mesm i auxi l iar ecotioinlsa 8-1 por cen-
to sopre os trastos de combustíveis eni 
qua qui-r mai-lilna. Cartas, neste es-
erlptorlo.' a J. w . 

MEDICAMENTO AFPROVADO PELA 
JUHTÃ qHYGIENE deRÍO pe JANEIRO 

R U A 1 1 D S J U N H O , 8 

í ü t m « a . ' 4 v a . ? » ^ 

HOJE HOJE 
VARIADA 

F U N C Ç á O 

Companhia Mcdianica e Importadora de S. Paulo 
S e c ç ã o d e C a f é 

Tendo esta Companhin um Ki ik<- i i I i o C o n t r a i « le r e l i e n e l l r i a r «-tifA, em Santos 9 

um outro de lH>nef l«* lMr «• r e l M - n e l l e l n r em S. Paulo, e, possuindo owp l| i t<»r I «-s naquella 

praça e na de Londres, offtreoe os seus serviços para o fim de não sú beneficiar o reboneficiai" 

o café que lhe for confiado, como para o de vendcl-o no paiz e no extranjjeiro. 

Os nossos E n i e M l i i M possuem os maelilnismos mais aperfelçoai-lo-i, podendo, por i»so pro-

duzir os tjrpos mais finos exigidos pelas bolsas das principais praças a Kuropa e da America. 

As remessas de café á Companhia «leverão ser feitas do modo seguinte! 

f A H A S A A T O ? » — o r a l é q u e t i v e r i l a a e r r e b c a c l l c l a d * p a r a « p r e n t r o f u a 

• t e r c e i r a » o a v e a d l t l e n a q u e l l a p r a ç a a n n o e s t r a n g e i r o . 

1*4 H A 9 . P A U L O — ( e l i a t e d a C o m p a n h i a ) , P a r ) ) — a e a l t - e m « i e a e u c a o q a l -

a l i a , s » e t i v e r d e a e r I t e a e l i c - i a d e , p o d e n < l a l a m b e m s e r e a l r e g u e a t e r c e i r a » , o u 

H - t e e d i d o e a H a a t o e , a a n a « x t r a a i i e i r e . 

C o n h e c i m e n t o s • l n s t m c ç ò e a p a r » o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
*P 

A l l m i i s p a r a p o e s i a s 

E PLNSAME.VTOS 

com rica- encaileniaçfles e folhas dou-
radas, a sa, loa e l&#ouu, na Livraria 
Mn.a.li.les—37. rua do l lomaierdo, ~J7. 

ÜMPHOHOSHAPHO GRÁTIS 
O E m p a r i a A r t l a l i o e 

recebeu o euear»o da Casa Fabrlesnl* 
Norle-AriierieaiiB, dedislr tmlr 1 OOO 
p h o a i j r i j i i M g r a t v t t s a a t .dai as 
pe h*is que conripfurem -eut rylli idrat 
aperfeiçoados. A dlstril- i ',»o do- p.io-
noirapno- faz-se «o neste mete das 12 
horn nt 2 d i tard' de rada dia. 

C j l indros pa rados a tf* a do*la 

To los ao K i i i | > » r l a A r t l n t l e a 

BI A DO ROSÁRIO, t—Cal\a, 2i3 

M m l n t i f M t s 
Cara radicalmente rtieuiaatlime, M l 

asiática e paralisia 1 
Fedidos e eueommendai aa « M 

a|'i.te ladeira 4a Caraaa, a. % 9 



Bua de S. Bento, 41 Eua de S Bento, 41 

CASA ESPECIAL EIHI ARTIGOS PARA HOMENS 
brancas, bengalas, cliaiios de sol e perfnmarias 

ULTIMA NOVIDADES 

Preços de occasião 

U L T I N I S N O V I D A D E S 

IPreços de occasião 

40 PREÇO FIXO 
R U A D E S . B E N T O , 4 1 R U A D E S . B E N T O , 4 1 

M SOM GOSTO 
HOSPEDARIA KESTAURANT 

R. Frei Oaapar, U—Mantos 
(perto do largo do Rosário e do uovo 

e elegante correio) 
Par» quem precisar vir a esta Im-

portante cidade marít ima, fornecemos 
uma dlarla de um lx>m almoço, jan-
tar e uma lida rama de ferro de mola 
sim um limpo, espaçoso e liem areja-
do solirado, por 3)000 I f por dia. Al-
moço. ou jantar, a I». Por prato, íi Ia 
carie à Ia minute, a 1300. Peus.lo, a 
60*; com uma garrara de hom vinho 
it«ltaiio. 70? 11 Também manda-se á 
domicilio. 

Ao Bom Gosto 
Ao Ilom Comer 

Rna Frei Gaspar, n. 25 
8 A M U S 

EWELOPPKS PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Maqallirtea. 

Rua do Coinmerclo, 27. 

M O R R H U O L 
d e C H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de fígado de ba-
cnlhao.doqunlconlom todos os prin-
cípios actlvos, livres da ma ler ia , 
gordurosa e concentrados em pe-i 
qucnns cápsula» representando) 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-j 
riencius effectuodas nos hospitaes 
provaram nuc o Morrhuol é mu i to 
efficaz nas Bronchites, Constipa-
ções. Catarrhos, e Moleat ia i do 
pe i to , ao começo Modifica promp-
tamente a constituição das Crean-

Sas debela, l ympbat i ca i , sujeitas 
constipaçAes freqüentes 

MIS, 8, r. flutue, e m irlncipiei Mrnicl 

P O L Y T H E Â M A 

Empresa J. Catsyssan 
HOJE HOJE 

Terça-feira, 5 de setembro 

Brilhante fancção 
na qual tomarão parle todos os artis-
tas desta importante troupe. 

Succrsso de 

Miss B H 0 U - L 1 K 0 
e s « i 

E X C E N T B I C O 
V i r os p r o g r a m m a s 

Orcliestra de IG professores, soli a 
regência do provecto maestro L V I Z MOREIRA. 

N i o ha sanhas 
Preeo» o lio ni tio coMtiinic 

\o «lin SO «Io corrente, 
Meguiisi» ei>iii|«eoimto tle 
liietn romunn, no qual 
tomtirft» piirlc <41 ilos 
nftimudoH luetutlore*. 

ümtiiB 
Mercados de cambio 

C>lí/n.\ SVNDICAL 

A Csn.nr» Svndical rio» Corretores 

l l l Mt i hu i lem as seguintes tabeilas: 

00 dias i vi-la 

7|3J 17 r i j ' l í 
6H G4'< 
C71 677 

8-18 
4 98 

Í .8 I2 11«: 00 

I t t d r r s . . , 
Ftrls 
Hamburgo 
lia lia 
Portugal 
Nova-York 
Seleranos. . 

Extremos: 

Crrtra lanqne i ros 17 3|t«a 17 7|». 

t l l l r a f a i x a i n a l r i z , l 7 l|8a 1/ 7|8. 

t ni t ( t a J dala do t i n o (assado: 

Foi d ' min.-o. 

Cf r n r . í .kaçfrs da Praça do Com-
* í i f i r . . 

S a i i í f , 1 (Aí 1I.Í7) -Faucar io , 17 
l8jt« ; psjHctilar, I * l|32 

I c r r i í o . muito firme. 

l » JKMf f l l r . « * EA USADAS HOMEM 

« f ç í f s «la C. Paulista, a í » 0 
H Mein, iu< rn, a 

• M u » , l(.'em. a 
• Nun, WtJc. » 

Crands liquidação em jóias o relogios 

A V I S O 
0 proprietário da c m dc jóias, 40, da rua de Sâo Bantw, tem a Innva de 

participar a sna numerosa clientela que, favrrccWo pela alta tío oambto, aproveita a 
oeeasião para lazer nma liquidação estraerdinaria; a pregos t m coBUJetfccou. 

Toma a liberdade de aconselhar ás paaüôes zelosas r'a &aus iimrosssís, qno 
desejam munir-se de relufios e jóias barat ssisnos, a visitar asse ostabwiociraoats, 
onde encontrarão artigos de primeira qaalid&de a preços e^opeicnalmento baratos. 

C R E R 

CHALET 00 U f f l M ! 
Palpites papa hafa i 

411 H 

7 3 5 j 3 5 
Em egu.il (lata do aano passaj», 

deu a centena b74. 

Resultado de hontem: 
Itio S. Paulo 

Centena 203 Centena 7fl7 
Dezena 09 Dezena . . , . , . . 57 
Grupo 3 Grupo 15 

Capitão Negro 

PIXCEIS PARA DESEVHO 
Vendem-sc na L i v r a r i a Ma j ja-

lh&ea—27, rua do Commerclo, 27. 

Loja com sobrado 
N O C E N T R O D A C I D A D E 

Traspassa-se unia espaçosa, com 
contrario de .'> annos. par» informa-
ções, dlriglr-se â rua da Kundiç.lo, n. 
H, das B hcr.is aló ao meio-dia.* (So-
brado). 

F I O S 
PARA TECIDOS OE TODA E QUALQUER ESPE-
CIEi pennos, pedes, camisas de meiaa, meias 
ete.| simples, cnúo, alvejados, tintos, torci-
dos, papa updume ou trama, desde n. 3 
até tu 24. 

A Fabpica do S. Bernardo * doe ers. Sü-
ve, Seabra A C., tendo uma ffiaçfio montad a 
a eappioho, com oa melhoramentos anais 
modernos, confiada a um hab>l mestre e 
com grande producçAa, eetá habilitada pa-
pa fornecer tioe de I qual>dade por preços 
barataa e aem competencia. 

Fazendo contrecios p «pa forneoimentoe 
mensaesy concsdem uma bonificação ao 
comprador. Oa pedidoa devem eer dirigidos 
para o escriptorio central da fa rica, a 
rua Direita, n. 14, sobrada— S . Paulo. Caixa 
do oorreio, n. 337. 

0 FERNET-BRANCA 
ó notor amente conhecido como o melhor amargo hygi'ii!:ai 

nperitivo, c o i T o b o r a n t o -> digestivo. 
Erficacissimo contra an drirns do estomago e do cabeça, con-

tra o spleen, «b innrcias intestinaes, as natiscas, o enjôo de mar 
c contra as cxcitações nervosas, e, além íisso, é muito recos»" 
inendado para qucin soffrc do febres intermittentes * vermes. 

O s bené f i c o s e f fe i tos d o Fernet-Branen s8o garan t ido . ) 

p o r c e r t i l i c i d o s d c c e l e b r i d a de s mcd i c a s ; o seu u s o está gencra» 

|isa<lo p o r t i d o o m u n d o o t o da s as f a m í l i a s d e v e r i a m constai!* 

t e m e n t e acbar-B3 p r o v i d a s d c s e m e l h a n t e p r o d u e t o . 

Toma-se puro, ou misturado com agua, seltz, vermouth, ti 
nho, ou eafí. 

Encoutra-se em todas ao pharmacias, 
drogarias, café • vendas. 

Por atacado com os únicos con^esslonar os 

M a r t i n e l l i & C i a , 
S .PAULO SANTOS 

R- 15 do Novembro, 24 B. 15 do Novembro,76 

ANEMIA, VÍCIOS DO SANGUE, FUR0NCUL0S, 
ECZEMA, ANTHRAX, ARTKRITISM0, ETC. 

C U R A D O S p e l o 

F E R M E N T O J A C Q U E 
( FERMENTO PURO DE U V A S ) 

De oenta em todas as toas Pharmacias e Drogarias. 

LABORATORIO : 17, place de lu Mndcleine, PARIS. 

150 ani les do H. de S .Paulo , a 119} 
IWi Idem, Idem, a l i ; » 

D Idem, Idem, a 119» 
10 id"m, Idem, a 110 
<18 arçfies dü C. Mouvana, a 235S 
33 Idem, idem, a 23C« R'l acertes «Io Hatiro Italiano, a 233i lio Idem, idem, a 2:!.'H 
fio Idem, Idem, a 23:i{ 
2") Idem, idem, a 231!$ "0 letras do llanco I ri 1.10, a 5ú| SO lelras da C. de S. Sim.lo, (I"i, a 7d| 

A iiora ornr.iAL 150 da Ccri.p. paulista, a 2200 

44 acçiies da C. Modvana, a »31$ 11 idem, l<lern, n L3i» 
3 letras do I). C. Real, 6 ' h , a 2',* 

ULTIMAS OrrERTAS 
FV KDos ÍIBLICOS Vend, Comp. 

Apólices do Estado. . 1:010) 100» 
Apólices ?era»s de — ti*ü» 

Empréstimo do Esta-
do de !<J05 (libras 3.6(JU.tC0-lí-Cí 

Lelrat da Cantara de S. /aulo 
e m p r é s t i m o . . , , , . 

— 280) 

6 ' em presllmo.. . „ • , 
J° emp re s t lmo . . . , , . 
Letras da C. de San-

tos ( I ' emissão) . . . 
Idem Idem (1J en>isa.lo 
Idem da Camara de 

S. S imlo 
Idem idem ^ 'emlssio 
Idem Idem de Caia 

Branca. . . ••••« *,• • 
Idesa da C. de 3. Car-

los da 3* 

Letras da C. de Cam-
>'!,(» >«,ts 

«0 81* 

850 

7«# 

7J» 
8 2 * 

6t0 

TH oco 

.^r,- v i : • 

Idem de Campinas de 
200» 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Claro. . . 

Idem da Camara do 
Jundlahy . . . , 

Idem da (.amara Hu-
ulci[ial de Araras.. 

Idem ila Carnara dc 
Rllieirao P r e l o . . . . 

ACÇÕLSDt; IlANCOS 
Conin ereio e Indus-

tria 

Credito Real rart. Iiy-potbrcarla 
S. Paulo 
tni. lo de S. Paulo. . •« 
Coniin. Italiano industrial Amparense 
Coustnictore Aprleoia — 

ACí.ÓLS DL COMPANHIAS 

Curso diurno c uocturiio 
rEiK. BZ, ALLiM/ O, INCZ.EZ 

Ensina dr. Henrique Geenen 
l'reç' s: l'j$, uma matéria; 2'i$ d'ias 

e 3'iS, tre-. 

Kscrlptoilo do «Messager deS. Paul», 
lari2o da .Meinoila, 2, das õ da tarde 
(soiíraiioi. 

Pensão Allemi 
22, M A JOftl' BONIFAGia 2t 

L U I Z S P I E S S 
Aln oço, das 8 1|S & 1 hora.—Jantar, das 3 i t l Ai 9 Uorai. Luas* q l u -

te n toda hora. Almoço ou jautar, com 7 pratos i>e:n preparai*» a v.»m1>i, 
II* CO, com mela uarrata de vinho especial, itOJ». 

Todoa es diaa um prato espaolal 
V I M t O O E L I C O R E S r i N O S ! CERVEJAS EM GARRAFAS B C l ) ? i 

Kervlçs à la «apta «Ia prinaalra arda.n 
Vales para SO refelçSes, 37|Ü00. Para internos lena 17 i|iiarto> moliil iadaj. 

por 100(000 até 1'I09000 por inez, exteruo. 70|(J) p ir io-z. D aria, 6tOÚ J. 

C h a c a r a 
Vende-se, transigindo ua fririna d» 

pagamento; troca-se por liúa casa, 
voltando-se cm dinheiro a dliferenva 
que ajustar; ou ainda por catas pe» atienas, ou mesmo terrenos nesta cj» 

ade, uma grande cliaeara te.erca up 
7 alqueires). Ioda cercada e arruadf, 
pitorescamente situada, Com solida, 
elegante e grande rasa de morndlk, 
(solirado), (prestaudo-se alé a um sa* 
nalorioi, ea-as para camaradas, estre-
liarias, ranrlios, aulinaes de raça, car* 
roça», muitíssimas arvores Iructireras 
de ijualtrtade, Variadas plantações ( 
capinzaes, quantldada dc atiaca\IS, 
ele. etc. 

Trata-se i rua ila Estaçlto n. 27. 

Companhia do Navogtç&o 
"CRIZEIIIO UO SUL" 

V a p o r e s a sa l i l r 

J n p i t o r 10 de setembro 

O esplendido, novo e rápido pa-
quete nacional 

DUAS IIELICES 

C o m m a n d u n t e : l l e l M x n e r 

sahlrá de íanlos em 0 de setembro para 

l*HraimKliá, Aiitoniiia, 
N. Pruni-lwo, Itiijnliy, 

ItioGruiiile, .Mon-
tevl«l6o e lliieii<>M-Alre-« 
receliendo carga em transita para 
Pelotas e Porlo Alegre. 

Para passagens e mais Informa-
ções com os a entes 

Theodor Wiils * Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 2 

Santos, rua S. AuL mio , 5t e 5> — Rio 
de Jane.ro, rua da Alfândega, 31 

I.A Vi:i.O('.E 

NAVIfi ZIOHE ITALIANA li VAPORE 
o VAPon 

Partirá de Santos, no dia 11, do 
Rio, e u 12 setembro, para 

Uenovn c XiipoieN 
Preços d a s passagens 

I a (LASSE.. .. frs. 500 
2" " . . .. frs. 450 
3a " .. .. frs. 130 

Para paisagens e mais Informações 
com Iodos os sub agentes c agentes 
grrae , no Brasil 

S G H M I O T t T R O S T 
B. P A U L O — Rtia do Cornmercio, 

n. 17. 
S A N T O S — Rua de Sanlo Antô-

nio, n . 00. 

100) 

lílOí 

3400 

121S 
16* 

2in) 

130* 
40) 

200» 

83) 

iIMi 
2:14) 

20» 

liogyana ide* i3 :0 
Idem. idem, a 3o dias. — — 
Paulista 23-2) 
E. de F. de Dourado. — 
Melhoramentos S lo Paulo — 
Aotarclies • 
E . de F. de Arara-

Inüustrlal de S. Paulo 
Vidraria S .n ta Maria. 
Telephónlca 
le.iao SportKs — (0 Mae Hardy. 3S« -

DEBE.NTLRES 
Rerte PaaHsta 
C. fa*. 

228«5'ii) 
210» 

I o * 
200) 

Empresa Águas e Exg. 
de H. Pretoex-juros — — 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros — s i ) 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 

D. Credito Real 4 i ô 'U 27eõuu 22«5fO 
Idem 0 a 30 d ias , . . — — 
idem 8 •;» 31) 13) 
Idem 8 a 30 d ias . . . — — 
Idem, idem, a 30 dias 

A vont. do vend . •• — 
llanco L'. S. Paulo ex-

juros 3C0 31 jfijo 

PKF.ÇO DO CAFÉ EM SANrOS 
A Associação Commercial recebeu • 

seguinle lelegianmia: 
SANTOS, « 

O mercado aiiriu hoje com regular 
procura, na base 4.;oou por 10 kiloi. 

Movimento do popto 
IVij;cr« f inrados em Santos : 

Hamburgo, -P. E. 
B. Aires, «R.' Imi ier to . lieriova, •Altlvitá-
G»riova, «Miiiasi, . 
Buenos Aires, -Darinbe-
B. Aires, «Bologna» 
Gênova, «Toscana». 
Soatnampton, «Nl le» . . , 
Buenos Aires, 

Vapores a sahír de Santo*: 

Brernen. • 
Portos do Sal , «Orlou* 
Hamburgo, .prlnz WaI4emar>... 
Gênova, «Ré Umtierto-.. 
Gênova, «AtllT 
6 « M T » . 

Soutliamplon, <Dauube> 12 B. Aires, ..Minas 12 Hamburgo, «Prlnz Eltel Friedrich*. 13 portos do .Sul, .Jupiter' 10 Rordeaux, .Cordllb re« 10 
Brcim-n, <Allien> 2o 
Gênova, . l iologna. 2o B. Aires, .Toscaua. 50 Buenos Aires, ..Nlle» S<> Soulliamptou, «Clvde» 21 
Portos do Sul, .Sa turno . 20 

Vapores esptarim no Mo : 

Gênova e »scs., .Cittã di Gênova. 7 
Santos, 7 
Santos, -Prlnz Waldemar» 7 Llverpool e escs., .Tintoretlo»,... 
Bio da Prata, >R>: Lniiierto. 
Gênova. .Minas* Nora Zciaadla, .lonlc Soutliamptnn, .Clyde. Ruenos Aires, .Danul». 
Snulhamptoti, «Siie, 
Hnenos Aires, «Clyde* 

Vaputet a sahir rfo Hio t 

Nápoles e esr»., <l.es Alpes. 
Gênova e Nápoles, «Re imbe r l o . . 
Copenhague e escs., -Prlnz Wal-

demar 
Brern»n e escs., .Wu r zhn r í r o . . . . . 
Portos do Sal, .Aymoré-
Santos, «CltU dl Gênova. 
Buenos Aires, «Clyde. 
Southampton, «Dauulie. Buenos Aires, «Nlle 
Soothampton, «Clyde 

Io M« 
Listo 4es 

1'eijlo nilllallnlio, ali|rr. 7)"OU 
iillo branco Mase., . W.VCI 
Dito prelo P. Alegre . il»»ii<«) 
llllo Manteiga , 17*000 
Arroz da ierra • I5«VJ0 
Dito Japão • lfiiooo 
Dilo Iguar.e • IC)OOI 
Dito agulha , S-.'«o<m 
Dito Carollna , I4*VKi 
Farinha mandioca • 8)000 
Dita de milho » /,)S00 
Milho branco > MOOO 
Batatinha > 7*000 
Batata doce • 4)'i00 
Polvllho > I3).VK) 
Car4 > 2*000 
Palmitos 1 dúzia S*.VX) 

Ovos . íHOO 
aranja Balita > *8'K) 

D.U lin.a . — 
Dita tangerina , *U10 
Dita seleeta > Sõw 
Dita cravo • — 
Limito doce • sfimj 
Peras > ttooo 
Maçis > 

Rapaduras • — 
Queijos de Minas um 1*700 
Manteiga fresea I Mio 3»v»l 
Dita salgada, lata, 1 2 . 1»KSI 
Massas tomates ext., 1 Kl. » 2 ' i o 
Dita nacional • 1)700 
Oneijo palinejano > 3e."f«) 
Nozes • 
AvelAs • 
Amêndoas • 
Azeitonas hespaah. > 
Pitas portuguezas Isto 
C a — i serros, fl feef. 0 klto • 

7«5 Ki 10*1100 
12*000 
18)000 I •»)'*) 
17*100 17*00') 25*11'lO lõa-Kf) H*0l)O 8*11 D) 4*600 7*õ<» 4*500 14)000 2*10' i 3)000 

Ŝ X) 
•300 1);VK) 1*1 >00 »HO 
***.'JO 4» 100 1*400 2*X>I ÍSSlKI 
2»"l"0 

1M0Q _ 

Rambnrf-SedanterieaalsoheOaia-pfjchiíff ahrts -Oeaell s ch af t 
VAPOHF.S A SAIIIN 

• a n t a s , 4 de outubro 
B e l g r a n o , l i de outubro 
B a h i a . <8 de outul.ro 

l> paquete allemUo 

T I J U O A 
Capitão, A. Biznonaen 

Sahlrá no dia 21 de setembro, para 
R i o , B a h i a , L i s b ( a . Le ixSes . 

R o t t s r d a m e R a m b a v g o 
Communlcamos que os preços das 

passagens de 1* e 3" classes entro 
Santos e Rio foram reduzidos a 40) 
e 20) respectivamente. 

Prrço das passagens de terceira 
classe, para l.lsbúa, 1 6 9 ( 0 9 0 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sSo providos com os mais moii*rnos 
melhoramentos e ollcrecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanlo de 1* como de 3* classes. A bor-
do dc todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens de 
Iodas as classes incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais In-
formações, com os agentes 

£ Johnsíou !c Cninp. 
nua José Bonifácio, n. 2l—S. PAULO 

Carne de porco Idem . 0700 »800 
Dita de vacca, fresca > *lim )800 
Lei 1.1o • l * « » i lfc îO 
Toucinho fresco > *700 )Soo 
Carne porco, Ires^a • *7<K) SH')0 
Lombo, idem > l)õoo l)70<i 
Carne de carneiro , l ) lou 1*10) 
lianl.a em rama » <WuO rKW 
Frangos um 1*700 2)001) 
Gallinbas • 2»h«i í í í i k i 
Patos > !*"K«i 2*300 
Perus > 8*ooo vi* ii 
Galltuhas ar.gola » »»3nO W o O 
Cabritos » I*>«iO 7*000 
Leitão • 4í0t«> B#joo 
Caliras com leite • S0*joo i j *ooo 

L A V E L O C E 

Navigaziene Italiana a vapor* 
O rapidíssimo vapor 

8 A V O I A 
Sahlrá de Santos, no dia 31 de $«• 

lembro, para 

Rio <lc Jnncirw, Lnn Pai' 
m n w , C n d l z , I l H r c e l i H 

nn, OieiiovM e Nu|to)éiO 
Viagem rapidíssima em 14 dla3 

FREIOS DAS PASSAGENS 

Ia classe .. .. frs. 823 
2a " ,. .. frs. ( 
3a " .. .. frs. I 

VAIOHKS A SAHin 
C i t tA d i M i l a n o , em lu de outubro' 
D a c a d i O a l i i . r a , em 22 de outubro. 

Para passagefls e mais Informações 
com todos os sub-a,enles e agentes 
geraesno Brasil 

SGHMIDT & TROST 
S . P A U L O — l l u a do Commerclo,n. 13 
8 A V T O S — Rua de Santo Antonli,' 

n. K0. 

Pal i ta em caixa , 
Bacalhau 1 kilo 
Carne secca, I * • 
Banha Flor, lata, 2kl|o* 
A/eite em lata I lllro 
Sal ,1o cm caixa uma 
Cebolas restea 
Dila I kllo 
Alho restea 
Cauglca I alqueire 
Lentilha i kllo 
sal moldo • 
Pombos ca^aes 
Fiih& mimoso, 1 alqueire 
idem de arroz , 
Idem amarello • 

M1LIAMS0IE BWK Fl It DEITKCBIWD 
hALAtcr.Ti: riA caixa filiai. f»i sãh e.Ari.", f.« 31 nr A';osio r> : I • 

INCLUINDO O DA FII.IAI. FM SANTOS 

P A S S I V O 
Cor.tas corr;ntí» garan-

tifias 
I.t-tr," i receber 
Letras descontadas 
letras rt t' inr,'i h« 
Valoreo eau-ríonados,... 
Valores depu.iilados.... 
Caixa, em moeda cor-

rente 

Rs. 

ItlllMOni G.70»:048ÍMI I1.7I7:2.12<Í8.2 B.8r,913lí 0> 
•>.l01:l3>>tilUil l.ilMSfMO 

4»).»1»:77W»4I3 

Contas correntes do ir.o-
vloienlo DeposMoa a prazo fixo. Titulou em raiiçáo e de-posito e elteítoi a re-ceber por ronU a» terceiros Ciixa matriz, caixa fi-lial no Rio e corres-
pondentes 

Inversas contas 

Rs. 

S.O* 
Í.»'3.10jíljO 

«.812:012*811 

10.61 S:M7»«07 

I.QIS-I»nn<»ajj 

4ia iis ;;o*ii3 
5. Paulo, • de teteabro de 1906. 

a ft I directorea 
ruu ca» 


